COLÓQUIOS" 


REGIONAIS DE TURISMO 


INDA há bem pouco tempo, o Diário dos Açores, 

em editorial, publicava o seguinte: 

«Não podemos continvar de braços cruzados, es- 

perando que alguma coisa se faça pelo turismo 

insular», 

E mais adiante, acrescentava: «Para isso, seria 

deveras útil que se realizassem, periôdicamente, 

nas capitais os distritos insulares, colóquios de 

turismo, sem aparato e programas dispendiosos, 
mas únicamente animados do propósito de se trabalhar e de se estru- 
turar um plano de conjunto, tendo em mira o conveniente desenvol- 
vimento do turismo insular /.../ 

Quanto maior coesão e tenacidade demonstrarem os Açores ao 
equacionarem as suas pretensões junto das repartições oficiais, melhor 
certeza de êxito terão as mesmas. 

Dispersar os nossos esforços, não dimensionar um plano de con- 
junto em prol do turismo insular, será sempre trabelho imperfeito e, 
por vezes, contraproducente. A 

Continuar inactivos e embalados por polavos bonitas e gastas 
promessas é deixarmo-nos ultrapassar e não fazer valer os nossos legi- 
timos direitos. Turismo é acção, perseverança e fé. Só poderemos vencer 
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E Aveiro, poucos dias depois, recebeu outra carta, 
também por igual modo gentil e significativa, reve- 
ladora dum carinho, dum interesse e duma atenção 
que nos confundem e desvanecem. Que nos levam 
ao mais sentido e profundo reconhecimento. 

«Correio do Vouga» sente-se feliz ao transcrever 
essa carta, enviada ao Conservatório Regional pelo 
ilustre Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. 
E entende que são inteiramente justos os comen- 
tários de que a faz acompanhar. 


O fundador do Conservatório 


A propósito do Conservatório, nesta hora em 
que o seu futuro aparece aos nossos olhos numa 
perspectiva mais larga e mais segura, é também 
justo recordar aquele que sonhou a obra e que por 
ela se bateu denodada e carinhosamente. 


Duas cartas 


Este jornal publicou, há quinze dias, a carta, tão 
gentil como significativa, que o ilustre Ministro das 
Obras Públicas dirigiu ao sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro a propósito do Plano Director 
da Cidade. Mantemo-nos ainda na mesma posição 
de considerar histórico esse documento. Mais que 

ara a nossa edilidade, ele é para a própria terra. 
EE as gentes daqui, — aqui nascidas ou aqui resi- 
dentes. Para toda a população da capital dum gran- 
de distrito. : à 
A carta do sr. Ministro das Obras Públicas, redi- 
ida naqueles precisos termos, em que Sua Exce- 
ência pensou ereflectiu, foi honra para Aveiro. 


O sr. Dr. Orlando de Oliveira foi o verdadeiro 
fundador do Conservatório. No relatório anval de 
1960-617, liam-se as seguintes palavras : «Todos sa- 
bemos /.../ que o Conservatório começou por não 
existir senão em sonho, precisamente na cabeça pri- 
vilegiada do ilustre Reitor do Liceu de Aveiro, sr. 
Dr. Orlando de Oliveira. Escusado será esclarecer 
que tais sonhos são raros e, por vezes, de impor- 
tância decisiva no destino dos homens ou na vida 
das instituições, como é o nosso caso», 

Não se trata dum facto da história antiga de 
Aveiro. Mesmo assim, porém, é conveniente recor- 
dá-lo para que dele tomem conhecimento os mais 
novos, os que, antes de tudo, precisam de mergu- 
lhar nas raízes desta terra. 


0 CONGEMPANORIO REGIONAL cre 


AVEIRO 


VAI TER SEDE PROPRIA 


ste estabelecimento de ensino artístico, instalado inicialmente em dependências 

do Liceu Nacional de Aveiro, e depois em casa alugada, na Rua dos Com- 

batentes da Grande Guerra, vai dispor em breve de edifício apropriado, 

construído expressamente para o efeito. Este facto é verdadeiramente extra- 

ordinário pelo que representa para a região aveirense. Ao darmos tão 

agradável notícia, reiubilamos e agradecemos, com a certeza segura de que estão 

connosco todos os que sériamente se preocupam com o progresso local e todos os 

que verdadeiramente avaliam a influência que pode ter uma escola na difusão da cul- 
tura e elevação da juventude que dela recebe o influxo. 


O Conservatório de Aveiro, no seu quinto ano de funcionamento, nasceu e tem 
vivido amparado pela Fundação Calouste Gulbenkian, pela Junta Distrital e pela 
Câmara Municipal de Aeviro. Já realizou até agora uma obra muito apreciável, mas, 
inenpode ainda expandir-se tanto quanto desejava, por falta de instalações ade- 
quadas. : 


Por isso, e aproveitando uma estadia em Aveiro do Exmo Presidente da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, o Conselho Administrativo do Conservatório, com a presença 
do sr. Presidente da Câmara de Aveiro, pôs o problema a Sua Excelência e obteve 
desde logo a promessa dos mais carinhosos olhares para o caso. 

Com a generosa colaboração do sr. Arquitecto José Carlos Loureiro, do Porto, 
elaborou-se um programa para a nova escola em que virão a ensinar-se pintura, escul- 
tura, música e línguas vivas. Tal programa logo mereceu a aprovação da benemérita 
Fundação Gulbenkian. 

Uma nova visita do sr. Doutor Azeredo Perdigão ao Conservatório de Aveiro, 
em Junho do ano passado, permitiu tornarem-se mais definidas as linhas desta extraor- 
dinária realização. E essas mesmas linhas ficaram ainda mais perfeitamente nítidas 
depois de uma conferência em Lisboa, na qual o Conselho Administrativo do Conser- 


vatório, acompanhado pelo sr. Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, tratou com 
o sr. Presidente da Fundação em termos já muito objectivos. 

Depois de muitos estudos e hipóteses que se consideraram, o sr. Presidente da Cà- 
mara efectuou deligências junto do sr. Eng.º José Rodrigues dos Santos que, num gesto 
de total compreensão sn aa colaboração, acedeu em vender um talhão de 


terreno com cerca de 5. metros quadrados, na Rua do Cabouco, desta cidade, com 
muito boas condições para o fim em vista. 


. Proposta a respectiva aquisição à presidência da Fundação Calouste Gulbenkian, 
foi agora recebida à comunicação que a seguir se transcreve : 


Exmo Senhor : 
Temos o gosto de comunicar a V. Ex.º que o Conselho de Administração da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian deliberou adquirir, para a Fundação, em Aveiro, um ter- 
reno destinado à construção da sede do Conservatório Regional de Aveiro. 
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PARÓQUIA DA GLÓRIA 


Nos três dias de Carnaval o 
Santíssimo Sacramento estará ex- 
posto na Sé das 13 às 19 horas. 
Das 18 às 19 haverá adoração co- 
lectiva. Espera-se que nunca fal- 
tem adoradores ao Senhor, a re- 
zar por aqueles que não rezam 
nesses dias. 

— A Paróquia vai promover 
mais um curso de iniciação de Ca- 
tequese. E o segundo dentro do 
ano catequístico. Pode ser fre- 
quentado por todas as pessoas que 
queiram dedicar-se ao apostolado 
paroquial. Será dado no salão da 
igreja, às 16 horas, nos seguintes 
dias: Fevereiro — 15, 16, 17, 18, 
19, 22, 23, 24 e 25; Março — 4, 
ses. 

— No próximo dia 17, quarta- 
-feira, realiza-se na residência pa- 
roquial, às 21,30 horas, uma reu- 
nião com todos os presidentes dos 
organismos, associações, confra- 
rias e comissões de festas, em or- 
dem a começar-se com o Con- 
selho Paroquial e a delinear-se o 
programa quaresmal. 

— Também se realiza no dia 
24, quarta-feira, uma reunião pa- 
ra todos os membros activos do 
apostolado paroquial. Será na 
igreja, às 21,30, para se dar conhe- 
cimento da campanha pascal e 
troca de impressões sobre a vida 
paroquial. Também se falará, mui. 
to concretamente, sobre a reforma 
litúrgica. 


CORTEJO NO ALBOI 


No próximo domingo realiza-se 
o cortejo das pastoras no Bairro 
do Alboi, com o itinerário anun- 
ciado. Destina-se a conseguir fun- 
los para a festa que a comissão 
de 1965 deseja levar a efeito. O 
desfile começa às 14 horas. 


BENEFÍCIOS A ESCOLAS E 
CANTINAS DO DISTRITO 


O Ministério da Educação Na- 
clonal, por intermédio da Direc- 
ção Escolar de Aveiro, distribuiu 
a escolas e cantinas do nosso dis- 
trito, no presente ano lectivo, 
os seguintes benefícios: Agueda, 
7.818$00; Albergaria - a - Velha, 
8.818$00; Anadia, 6.818$00; Arou- 
ca, 28.690800; Aveiro, 18.600$00; 
Castelo de Paiva, 40.818$00; Espi- 
nho, 5.760$00; Estarreja, 12.818$; 
Mealhada,  3.818800; Murtosa, 
9.8188$00; Oliveira de Azeméis, 
12.140$00; Ovar, 8.818800; S. João 
da Madeira, 2.300$00; Sever do 
Vouga, 10.956$00; Vagos, 10.6408; 
Vale de Cambra, 9.140$00. 


PRESIDENTE DA CAIXA 
DE PREVIDENCIA 


“No passado dia 9, no gabinete 
do sr. Ministro das Corporações 
e Previdência Social, tomou pos- 
se do cargo de Presidente da Cai- 
xa de Previdência de Aveiro o 
gr. Dr. Augusto Soares Coimbra, 
recentemente nomeado, conforme 
noticiámos, 


MOVIMENTO DA LOTA 


Foi extraordinário o movi- 
mento da lota em 1964, havendo 
transacções de 29319 869800. As 
traineiras atingiram 23 670 416800. 
Os arrastões do alto renderam 
5001 351800 e o peixe pescado na 
ria teve o valor de 648 102500. 

Durante o mês de Janeiro úl- 
timo, devido ao defeso, as tran- 
sacções foram inferiores às dos 
meses anteriores, registando-se 
uma receita de 517 536800. As 
traineiras renderam 458 056800, 
os arrastões do alto 15 244$00 e 
o peixe da ria 44 236$00. 


FARMACIAS 
DE SERVIÇO 


Setefeiro . . NETO 
Sábado. .. MOURA 
Domingo. . CENTRAL 
Segunda-feira + MODERNA 
Terça-feira q BN b a 
Quarta-feira. . CALADO 
Quinta-feira . AVENIDA 


VEIR 
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A JUNTA DISTRITAL E 
O MUSEU DE ILHAVO 


A Junta Distrital de Aveiro, 
em sua última reunião, resolveu 
conceder ao Museu Municipal e 
Marítimo de llhavo o subsídio de 
150 contos, que será entregue em 
três prestações. Aquela reunião 
assistiram o Presidente da Câmara 
de Ilhavo, sr. Dr. José Cândido 
Vaz, e os membros da Direcção 
do Museu. 


GOTA DE LEITE 


Esta instituição de assistência 
recebeu mais os seguintes dona- 
tivos: da sr." D. Cândida Rocha e 
Cunha Dias, peças de roupa para 
enxovais; do sr. Tenente Jacinto 
Rebocho, 50800; do sr. Aristides 
Leite Ferreira, 200800; do Gré- 
mio do Comércio de Aveiro, 500$; 
do sr. Governador Civil, através 
da Comissão Municipal de Assis- 
tência, 10.000$00. 

A Empresa Lacticínios de 
Aveiro, Lida, forneceu, gratuita- 
mente, durante todo o ano de 1964, 
seis litros de leite fresco, 

MOVIMENTO DO DISPEN- 
SARIO — Número de consultas, 
2.295; injecções, 1.284; vacinações, 
121; visitas médicas ao domicílio, 
279, visitas da auxiliar social, 
439; litros de leite fresco, 2.976; 
leite em pó, 38 quilos. 

Foram distribuidos 76 enxo- 
vais, num total de 405 peças de 
roupa. 

Prestaram serviço clínico gra- 
tuito durante todo o ano de 1964 
os srs. Dr. Gabriel Faria e Dr. 
Leite da Silva. 


LEGIÃO PORTUGUESA 


Consta-nos que a Legião Por- 
tuguesa, de que é digno Coman- 
dante: o sr. Coronel Júlio Ferrer 
Antunes, está a organizar uma re- 
vista local, na intenção de com 
ela e com os seus números de 
variedades percorrer todo o dis- 
trito de Aveiro e outras terras do 
país. 

Encontram-se à frente do grupo 
cénico o sr. Zeferino Vieira e o 
artista cómico Julião Benedito 
Pinto, sendo legionários todos os 
elementos que compõem o elenco 
teatral. 


INTERESSES E NECESSI- 
DADES DE MATADUÇOS 


O nosso assinante sr. José Nu- 
nes dos Santos procurou-nos para 
expôr e pedir a atenção deste jor- 
nal para os principais interesses 
e maiores necessidades de Mata- 
duços. Disse-nos que neste lugar, 
da freguesia de Esgueira, vivem 
cerca de 500 pessoas e há ali pro- 
blemas que reclamam urgente re- 
solução. Falou-nos, principalmen- 
te, da estrada de acesso desde 
Aveiro, da passagem de nível, 
do estado de algumas ruas e va- 
letas, do lavadouro público e da 
fonte que o serve e fica distante. 

Por certo que tanto a Junta 
de Freguesia como a Câmara Mu- 
nicipal têm o desejo e a preocu- 
pação, como lhes cumpre, de sa- 
tisfazer as legitimas exigências 
da população de Mataduços, den- 
tro do plano de obras incluídas 
nc programa das suas actividades. 
Podemos, por exemplo, informar 
que o problema da estrada de 
acesso ainda ontem foi objecto 
de estudo na visita que o sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas fez a 
Aveiro. 

O sr. José Nunes dos Santos 
procurou este jornal só com o 
louvável propósito de colaborar. 
Pois aqui fica o seu gesto, na cer- 
teza de que não terão sido em 
vão os passos que deu, mesmo por 
caminhos difíceis, de Mataduços 
até à Redacção de «Correio do 
Vouga». 


AVEIRO NA ENCICLO- 
PÉDIA «VERBO» 


O último fascículo da Enci- 
clopédia «Verbo» (n.º 25), há pou- 
co distribuído, inclui breves estu- 
dos sobre Aveiro, com especial 
referência à sua história política, 
cultural e religiosa, aos seus mo- 
numentos mais notáveis, às per- 
sonagens mais salientes da sua 
vida passada, etc. 

Os artigos são assinados por 
Fernanda Velho, A. Manuel Gon- 
galves e Domingos Maurício. 

É pena que, por lapso, tives- 
sem passado algumas incorrecções. 


VÃO REUNIR-SE AS COMIS- 
SÕES E JUNTAS DE TURISMO 


A'fim de se tratar de festivais 
a promover nestes meses mais 
préximos, nesta região, vai reali- 
zar-se no dia 12 do corrente, pe- 
las 11 horas, uma reunião das 
Comissões e Juntas de Turismo 
de todo o distrito. A reunião efec- 
tua-se no Governo Civil. 


CASA DOS PESCADO- 
RES DE AVEIRO 


No dia 9 do corrente iniciou- 
-se a construção da sede da Casa 
dos Pescadores de Aveiro. 

Trata-se de mais uma realiza- 
ção da Junta Central das Casas 
dos Pescadores, a que preside o 
sr. Almirante Henrique Tenreiro, 
sempre atento a todos os proble- 
mas dos homens do mar e pug- 
nundo sem cessar por todos os 
seus interesses. 

As instalações ficarão situadas 
nos terraplenos do porto de pesca 
costeira de Aveiro, próximo da 
lota, em terreno cedido pela Jun- 
ta Autónoma. Para a sua cons- 
trução, comparticiparão . também 
com donativos as empresas arma- 


doras da área ligadas às pescas 
do bacalhau, arrasto, sardinha e 
atum. 

A obra será dividida em duas 
fases. A primeira, já iniciada, 
compreenderá os Serviços de Se- 
cretaria, Direcção e Sociais por 
um lado; Posto Médico, com CGabi- 
netes, Médico e Agentes Físicos, 
Sala de Tratamentos, Farmácia 
etc., por outro. 

Por esta descrição sucinta, po- 
derá antever-se o valor da obra 
que se val erguer numa das mais 
progressivas regiões do país no 
sector das pescas, e que por certo 
irá beneficiar inúmeros pescadores 
e familiares que para aqui con- 
vergem e aqui se fixam. 


O PORTO DE AVEIRO NO 
TRÁFEGO COMERCIAL 


Com um carregamento de ma- 
deira destinado à Suécia, saíu an- 
teontem da barra de Aveiro o va- 
por «Elsa F.», de matrícula dina- 
marquesa. 

Entrou na mesma barra o va- 
por holandês «Navis», carregado 
de sulfato de sódio, destinado à 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose, 


Sábado 
CINE AVENIDA — «O Gavião», 
com Pedro Infante; e «Parada Ja- 


poneza», PARA ADULTOS. Maio- 
res de 17 anos. 


Domingo 
CINE AVENIDA — «Momento 
de Vingança». Drama, 85 minutos. 


CONDENÁVEL. PARA ADULTOS. 
Maiores de 17 anos. 


Terça-feira 
CINE AVENIDA — «Helena de 
Troia». Drama Épico, 120 minutos. 


PARA ADULTOS. Maiores de 17 
anos. 


FROTA BACALHOEIRA 


Começaram a sair, com desti- 
no à pesca do bacalhau, os pri- 
meiros arrastões da frota avei- 
rense. a 

Os navios-motor estão em pre- 
parativos para a largada, 


Faleceu Carlos Roeder 


grande industrial e grande amigo de Aveiro, 
que à nossa terra deixa vinculado o seu nome 


notícia chegou-nos à Re- 

ducção ao fim da tarde 

de terça-feira última, 

pouco depois da hora 

do falecimento. Sabia- 
mos da froviiada da doença, que 
levara, dias antes, a uma inter- 
venção cirúrgica, mas ainda ali- 
mentavamos a esperança de que 
o enfermo pudesse vencer q crise 
e voltar ao seu trabalho. 

O sr. Carlos Roeder morreu com 
62 anos. Entregou-se, desde muito 
novo, a uma actividade prodigiosa, 
revelando sempre invulgares dotes 
mentais e técnicos, o que depressa 
o impôs nos meios industriais do 
nosso país e mesmo no estran- 
geiro. 

Fundou em Aveiro, há 25 anos, 
o Estaleiro São Jacinto, que tem 
sido fonte de trabalho para mui- 
tíssimos operários da nossa re- 
gião e donde têm saído numerosas 
unidades navais de vários géneros. 
Ainda entre nós, e mais recente- 
mente, foi um dos fundadores da 
empresa Pescarias Beira Litoral, 
SAR L., de que era administra- 
dor. Reorganizou, depois de a ter 
adquirido, a Fábrica Cerâmica 
Aveirense, Lda, como também 
reorganizou q Frapil — Constru- 
ções e Montagens Eléctricas, S. A. 
R. L. — que igualmente adminis- 
trava e dirigia técnicamente. Como 
sócio, estava também ligado à Em- 
pisa de Pesca de Aveiro. Foi tam- 
ém Carlos Roeder o fundador da 
Empresa de Transportes da Ria de 
Aveiro, S.A.R.L., resolvendo as- 
sim em grande parte o problema 
das comunicações pela Ria. 

Em Amarante, fundou a impor- 
tante empresa Nortenha - Minérios 
de Estanho, S.A.R.L. — compe- 
tindo-lhe, de igual modo, a ad- 
ministração e a direcção técnica. 

Em Lisboa, onde nasceu, fundou 
a Sociedade Carlos Roeder, Lda, 
mais conhecida por Metalúrgica 
Alentejana. 

Em Beja e Badajoz, desenvolveu 
e reorganizou as fábricas meta- 
lórgicas que haviam sido fundadas 
por seu falecido pai, Eng. Her- 
mano Roeder, e que giram hoje 
sob a designação de Estabeleci- 
mentos Industriais Metalúrgica 
Alentejana, S. A. R.L., e Industrial 
Metalúrgica de Badajoz, S.A. 

No Algarve, fundou e deu largo 
incremento à Aliança Eléctrica do 
Sul, S.A. R.L. 

Todo este variado conjunto de 
empresas, de grande projecção 
económica, era superiormente di- 
rigido, tanto no aspecto técnico 
como no administrativo, pelo sau- 
doso extinto, um dos homens de 
maior capacidade de trabalho que 
temos conhecido. 

Carlos Roeder era Comendador 
da Ordem de Mérito Industrial. As 
insígnias foram-lhe oferecidas, em 
ouro e prata, há quairo anos, pe- 
los mais directos colaboradores 
das suas empresas. A cerimónia, 
como bem nos recordamos, reali- 
zou-se em São Jacinto, com a pre- 
sença dum representante do sr. 
Ministro da Marinha e de todas 
as autoridades civis, militares e re- 
ligiosas de Aveiro. 

O saudoso extinto, antes de ser 
internado no Hospital de Jesus, 


onde veio a falecer, dispôs em tes- 
tamento a sua última vontade, No 
respectivo introito, como que de- 
senhando o seu próprio retrato, 
afirma ter sido mercê duma inteira 
devoção wo trabalho e da cola- 
boração que encontrou em ho- 
mens que se lhe dedicaram total- 
mente, como também ele a eles, 
e ainda por um espírito de na- 
tural modéstia, po sempre ter en- 
tendido que o homem deve viver 
com simplicidade a sua vida, para 
que assim, em mais larga dimen- 
são, possa ser útil à colectividade, 
— fora mercê de tudo isto que 
conseguira, ao cabo de 42 anos 
de intenso e infantigável labor, 
realizar património valioso. 
Coerente consigo próprio, é de 
sua livre e última vontade, com 
inteiro conhecimento e colabora- 
ção de sua mãe, D. Guilhermina 
Roeder, veneranda senhora de 86 
anos, que esse património seja 
colocado ao serviço do próximo, 
sobretudo daqueles que, como em- 
pregados e operários das suas 
empresas, contribuiram grande- 
mente para a sua re: 
Não obstante ter i 
vida industrial em Beja e ter reu- 


nido em Lisboa o centro da sua 
ocupação, designou Aveiro para 
sede da fundação que terá o nome 
de, Fundação Carlos Roeder. Os 
objectivos desta obra foram fixa- 
dos por ele mesmo nas suas linhas 
erais, competindo aos administra- 
ores, que nomeou vitaliciamente, 
a elaboração dos respectivos es- 
tatutos e o cumprimento de todas 
as formalidades legais. São admi- 
nistradores vitalícios os srs. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, seu 
grande amigo e um dos maiores 
colaboradores, Jorge Pestana, 
João dos Santos, Henrique Mou- 
tela e António Godinho. 


Após a morte, o corpo do sr. 
Carlos Roeder foi transladado pa- 
ra a capela do cemitério alemão, 
em Lisboa, onde foi velado por 
turnos sucessivos dos seus cola- 
boradores, amigos e admiradores. 
o funeral realizou-se ontem, às 
16 horas, nele tomando parte cen- 
tenas de pessoas de todas as ca- 
madas sociais e deputações de 
todas as suas empresas. 


A Câmara Municipal de Aveiro 
fez-se representar pelo Vereador 
sr. Dr. Albano Pedro da Conceição. 


O Ministro das Obras 
Públicas em Aveiro 


ilustre Ministro das Obras Públicas esteve ontem 
em. Aveiro, conforme o nosso jornal anunciou no 


último número. 


De Lisboa ao Porto, fez viagem de avião. Partiu 
depois de automóvel para Aveiro, tendo chegado aqui às 
10,15. Imediatamente começou uma reunião de trabalho na 
Câmara Municipal, com a seguinte agenda, que nos foi 
transmitida directamente do Ministério: 


a) — Acesso sul à cidade, 


b) — Ligação por ferry-boat a São Jacinto. 
c) — Estrada Municipal para Mataduços, Paço e 
Vilarinho e seu prolongamento até à Murtosa. 
d) — Obras relativas ao Centro Citadino: 
1) — Pontes e arruamentos circundantes. 
2) — Mudança da Capitania do Porto. 
3) — Novo edifício da Caixa Geral de De- 


pósitos. 


e) — Bloco Escolar da Glória. 


f) — Planos parcelares de urbanização. 


Às 12,30 horas, o sr. Ministro e a sua comitiva par- | 
tiram para uma visita às obras portuárias (cais comercial) 
e ao local de acesso sul à cidade. 

Às 15, após o almoço na Casa de Chá do Parque, 
oferecido pela Câmara Municipal, visitou as obras da Esta- 
ção de Tratamento de Esgotos, o local de ligação por ferry- 
-boat com São Jacinto e os locais de erosão da Estrada Na- 


cional São Jacinto - Torreira. 


Às 17 horas, o sr. Eng. Arantes e Oliveira voltou 
aos Paços do- Concelho para observar as novas instalações 
da Câmara, após as importantes obras ali realizadas. Visi- 
tou ainda os trabalhos do Gabinete do Plano Regional, par- 
tindo para Pedras Rubras cerca das 19 horas. 

Como se compreende, só no próximo número o nosso 
jornal poderá consagrar a esta visita o relevo que ela merece. 


O BEIRA MAR DEU MAIS UM PASSO EM FRENTE, QUANTO AO 
TÍTULO DE CAMPEÃO DE ZONA, AO DERROTAR O SALGUEIROS 
NA 16.º JORNADA, APÓS UMA PUGNA RENHIDAMENTE DISPUTADA 


Escrevemos na semana passada que o Beira Mar e o Salgueiros 
se defrontavam no Estádio Mário Duarte, no encontro do ano. E assim 
aconteceu. Os aveirenses concretizaram em números tangenciais (2-1), 
u resultado favorável que previamos, aumentando para quatro pontos 
a vantagem que os separa agora do seu adversário de domingo e da 


Sanjoanense, que venceu por igual 


score o Boavista. E certo que os 


beiramarenses usufruiram também dos resultados obtidos pelo Lamas 
e Peniche, que derrotaram o Marinhense e o Covilhã, adversários tidos 


igualmente como sombras negras 


do actual guia da Zona Norte. 


Dados estes pormenores, os votos de eleição à candidatura de 
titular da zona nortenha recaem agora sobre os beiramarenses. Toda- 
via, é necessário ponderar... até ao lavar dos cestos ainda é vindima. 

Forneceu esta jornada, também, a primeira vitória do Vila Real 
sobre a turma do Feirense, enquanto o Espinho foi a Famalicão em- 


patar a uma bola. 


Para já temos na zona perigosa, além do Boavista, quatro 
equipas aveirenses — Lamas, Oliveirense, Feirense e Espinho. 
Contamos que as mesmas saibam tornear o qbstáculo que se 


lhes depara com a situação actual: 


RESULTADOS GERAIS 


Famalicão - Espinho 
Lamas - Marinhense ... 
Sanjoanense - Boavista 
Leça - Oliveirense 
Vila Real - Feirense 
Peniche - Covilhã ... 
Beira Mar - Salgueiros 
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a despromoção. 
DESAFIOS PARA DOMINGO 


Salgueiros - Famalicão 
Espinho - Lamas 
Marinhense - Sanjoanense 
Boavista - Leça 
Oliveirense - Vila Real 
Feirense - Peniche 
Covilhã - Beira Mar 


CLASSIFICAÇÃO GERAL — Beira Mar, 25 pontos; Salguei- 
ros, e Sanjoanense, 21; Covilhã e Marinhense, 19; Leça, Peniche e Fa. 
malicão, 17; Lamas, 15; Boavista, 13; Oliveirense e Feirense, 12; 


Espinho, 11 Vila Real, 5. 


Beira Mar, 2 
- Salgueiros, | 


MIGUEL GALVANIZOU A 
EQUIPA À VITÓRIA NOS 
ÚLTIMOS 20 MINUTOS- 


Jogo no Estádio Mário Duarte, 
perante uma das maiores enchen- 
tes da época. Sob a direcção de 
Joaquim Campos, de Lisboa, que 
teve como auxiliares António Car- 
rola (bancada) e Adelino Antunes 
(peão), as equipas alinharam: 


BEIRA MAR — Adelino; Gi- 
rão, Liberal e Evaristo; Brandão 
e Pinho; Garcia, Diego, Gaio, Mi- 
guel e Zé Manuel. 


SALGUEIROS — Rocha; Ta- 
co, Chau e Borges; David e Fer- 
nando; Lela, Mário Campos, Er- 
nesto, Castro e Cláudio. 


Ao intervalo 0-0. 


Cedo as artérias do Parque Mu- 
nícipal que dão âquele parque de 
jogos registaram movimento de- 
susado, não faltando as bandeiras 
dos dois populares clubes. Quando 
entraram no rectângulo de jogo, 
as duas equipas foram muito vito- 
riados, principalmente a do Beira 
Mar, como não podia deixar de ser, 
dado que estava em jogo a per- 
manência dos beiramarenses no 
topo da tabela classificativa e ain- 
da em caso de vitória, como aliás 
aconteceu, o aumento da vantagem 
de pontos em relação ao seu opo- 
sitor. 

Os defeitos de uns fazem real. 
gar as virtudes de outros. A frase 
aplica-se , com propriedade, ao de- 
senrolar do encontro que pôs, 
frente a frente duas das mais 
cotadas turmas ao título de 
campeão de zona, num duelo que 
se esperava empolgante e que, 
afinal, confirmou o que prevíamos. 
Emoção, nervos e resultado duvi- 
doso até ao soar do apito para 
o final do prélio, 

Realmente, o Beira Mar, que 
não teve na sua linha média os 
elementos de que necessitava, pa- 
ra não só organizar as ofensivas 
dignas deste nome no meio do ter- 
reno, como também o seu ataque 
não foi alimentado com a profun- 
diaade e a certeza requeridas. Que- 
brando a meio do campo, a equipa 
local quebrou, também, na frente. 
Desta falha daquele sector todo 
o conjunto se veio a ressentir, pelo 
que a exibição produzida esteve 
bastante aquém do que as actua- 
ções e resultados anteriores pro- 
metiam há jornadas atrás. Ao 


— 
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contrário, o Salgueiros plani- 
ficou inteiramente no terreno a 
acção preconcebida de quem não 
quer perder por muitos e numa 
fuga marcar um golo que lhe 
pudesse garantir o triunfo final. 
A meio campo, os salgueiristas 
mandaram, mas a sua linha ata- 
cante mostrou-se inoperante dian- 
te do sector defensivo local. E as- 
sim, num vai vem de bola cá bola 
lá, se passaram os primeiros 45 
minutos. 

No reatamento e até aos 13 mi. 
nutos do período complementar, as 
equipas perfilharam o mesmo sis- 
tema de jogo até que na marca- 
ção dum canto contra os locais, 
apontado por Lela o esférico cru- 
zou a baliza de Adelino, indo aos 
pés de Borges, que rematou con- 
tra o poste, para Ernesto, na re- 
carga, mandar a bola para o fun- 
do das redes. Deu-nos a impressão 
de resultado feito, Mas assim não 
aconteceu, apesar dos locais es- 
tarem a jogar com 10 homens, 
por saída de Liberal a contas com 
uma distensão, Os beiramarenses 
cresceram e o maestro Miguel não 
se deu por vencido. A golpes de 
energia e em rasgo individual 
marcou o golo do empate. Miguel 
galgou terreno e sobre a direita 
atirou à baliza. A bola embateu 
no poste esquerdo e tocou as ma- 
lhas das redes à guarda de Rocha. 
Delírio no Estádio, desmaios, lá- 
grimas de alegria, enfim, caminho 
para a vitória que não se fez es- 
perar por muito tempo. Seis mi- 
nutos depois o marcador acusava 
2-1. Jogada confusa diante das 
redes dos visitantes, com toques 
para este e para aquele, até que 
Diego endossou a Garcia e o ar- 
gentino disparou forte remate 
ante a passividade de Rocha. Joa- 
quim Campos apontou o centro 
do terreno e os homens do Beira 
Mar tinham dito o sim à sua mas- 
sa associativa, que delirava, em 
testemunho pelo êxito alcançado. 
Nos derradeiros 11 minutos, o Sal- 
Egueiros queimou, como se diz, os 
últimos cartuchos; mas os 10 ho- 
mens de Aveiro diziam sempre 
presente às investidas dos 11 do 
Salgueiros. 

A arbitragem do juiz lisboeta 
merece segundo a nossa opinião, 
nota muito elevada. - 


dirigida 


TOTOBOLA 


CONCURSO N.º 24 
(21e 24 de Fevereiro de 1965) 


EQUIPAS U|x a | 


M]  Benfico — Re Madrid | 
2 Porto - Cuf 1 


Vorcim - leixões 1 


“Setúbal — Sporting ES 


Seixal - Lusitano 1 


lomas - Famalicão [1] || 


e = Allético 


Atletismo 


Realizou-se no passado domin- 
go, em Estarreja, o Campeonato 
Nacional de Corta-Mato (junio- 
res), perante muitas centenas de 
desportistas, que ali acorreram a 
presenciar tão movimentada com- 
petição, na qual participaram 80 
corredores . 

Foi seu brilhante vencedor o 
benfiquista Anacleto Pinto, num 
alarde de superioridade sobre os 
restantes concorrentes. 

Colectivamente, o triunfo per- 
tenceu ao Benfica, tendo o Estar- 
reja alcançado a quinta posição 
ô frente doutras equipas de no- 
meada. 


Barreirens 


por JOSÉ 


Futebol 


REGIONAL DE JUNIORES 


Sanjoanense e Anadia dicidem 
no domingo o título de campeão 


A fase final do regional de 
juniores da A. F. de Aveiro teve 
início na manhã do pretérito 
domingo, com a realização da 
primeira jornada. 

Assim, em Albergaria-a-Ve- 
lha, disputaram-se os encontros 
Anadia-Bustelo e Sanjoanense- 
-Agueda, que terminaram com 
os triunfos das turmas do Ana- 
dia e de S. João da Madeira. 

Enquanto, no primeiro jogo, 
foi necessário recorrer à mar- 
cação de três grandes penali- 
dades para cada lado, confor- 
me estava previsto no regula- 
mento para apuramento do 
vencedor, pois no final do tem- 
po regulamentar as equipas en- 
contravam-se empatadas a uma 
bola, no segundo, a turma ven- 
cedora triunfou sem contes- 
tação. 

Deste modo os vencedores 
dicidirão no mesmo campo, no 
próximo domingo, o título de 
campeão, enquanto as turmas 
vencidas disputarão o terceiro 
e quarto lugares. 

esultados: Anadia, 4, Bus- 
telo, 1; Sanjoanense, 5, Ague- 
da, 3 


PRINCIPIANTES 


Com a realização dos úl- 
timos jogos da primeira fase, 
ficaram apurados para a fase 
final da prova o Agueda, Alba, 
Cucujães e Sanjoanense, que 
disputarão agora uma «poule» 
de apuramento, cujo sorteio, 
oportunamente realizado, deu 
a seguinte ordem de jogos: 

1.º dia — Sanjoanense-Alba, 
Agueda-Cucujães. 

2.º dia — Alba-Agueda, Cu- 
cujães-Sanjoanense. 

3º dia — Cucujães-Alba, 
Agueda-Sanjoanense. 


“mento da data dos itinerários 


ILLIABUM EM JUNIORES E GA- 
LITOS -EM INFANTIS CONTI- 
NUAM INVICTOS NAS RES- 
PECTIVAS CATEGORIAS 


Disputou-se no domingo mais 
uma jornada dos campeonatos re- 
gionais de juniores e de infantis, 
provas onde o Illiabum e o Gali- 
tos continuam a evidenciar-se com 
bons resultados. 

Eis os resultados: 

JUNIORES — Sanjoanense, 32, 
Esgueira, 44; e Illiabum, 75, Amo- 
níaco, 25. 

INFANTIS Juventude, 20, 
Sangalhos, 16; Illiabum, 26, Amo- 
níaco, 21; Sanjoanense, 17, Es- 
gueira, 20; e Asilo 9, Galitos, 63. 


ASILO, 9 — GALITOS, 63 


Jogo no campo da Alameda, 
em Esgueira, sob a direcção de 
Manuel Gonçalves. 

As turmas alinharam: 

ASILO — Armindo (2), Rosário 
e Nogueira, Alcides, Fernando 
6), Jesus e Ferreira. 

GALITOS — Batel (28), Grego 
4), João José (2), Estêvão (4), Bar- 
ado (4), Mário Duarte (4), N. N. 


DEM A TONS, 


desportos 


REGIONAL DA | DIVISÃO 
DE AVEIRO 


Vencidas vinte jornadas do 
campeonato regional da | Di- 
visão de Aveiro. Na jornada 
de domingo, nada de novo se 
passou em relação aos primei- 
ros lugares da tabela, já que 
triunfaram as equipas de ante- 
mão consideradas favoritas. 


RESULTADOS GERAIS 


Anadia - Cesarense ..... 4d 
Valecambr. - P. Brandão... 
S. João de Ver - Alba 
Bustelo - Esmoriz ..... 
Cucujães - Ovarense . 
Arrifanense - Agueda . 
Estarreja - Lusitânia ......... 


Ciclismo 


Provas de abertura 


A Associação de Ciclismo de 
Aveiro acaba de dar conheci- 


e das horas de partida das 
Provas de Abertura, para as 
categorias assim discriminadas: 


Independentes / Profissionais 


Itinerário — Sangalhos, Oli- 
veira do Bairro, Aveiro (desvio), 
Angeja, Albergaria - a - Velha, 
Agueda, Malaposta (bico) e 
Sangalhos, num total de 86 Km., 
com. partida às 9,15 horas. 


Amadores sem distinção 


Itinerário — Sangalhos, Oli- 
veira do Bairro, Aveiro (desvio), 
Angeja, Albergaria - a - Velha, 
Agueda, Pont ePedrinha, Mur- 
ta, Oliveira do Bairro e Sanga- 
lhos, num total de 70 Km., com 
partida às 9 horas. 

As provas realizar-se-ão no 
próximo dia 21 do mês em cur- 
so, com partidas e chegadas em 
frente à sede do organismo 
organizador. 


(17), Pacheco, Esgueirão, Leal e 
Horácio. 

Conforme se esperava, a par- 
tida não chegou a criar qualquer 
problema à turma do Galitos, que, 
como é do conhecimento de todos, 
é nos diversos aspectos bastante 
superior à do Ásilo. 

Ao intervalo o resultado cifra- 
va-se em 29-0, favorável aos alvi- 
-rubros. 


Arbitragem sem problemas. 


Campeonatos 
Nacionais 


ZONA NORTE 
| Divisão 


Vencida a quinta jornada do 
Nacional da divisão maior. Práti- 
camente não se registou qualquer 
surpresa, para além das vitórias 
da Académica e do Vasco da Ga- 
ma, em terrenos alheios. Nos dois 
jogos restantes, as turmas visitadas 
venceram os seus adversários por 
números que atestam a sua supe- 
rioridade actual. 


RESULTADOS: — Sanjoanense, 
48, Vasco da Gama, 65; Porto, 53, 
Hliabum, 35; Naval, 51, Guifões, 49. 


H Divisão 


O SANGALHOS TRIUNFOU 
EM AVEIRO 


Com os jogos correspondentes 
à 49 jornada, prosseguiu, no úl- 
timo fim de semana, o Nacional 
da divisão menor. 

Na série A 1, os triunfos per- 
tenceram às turmas que actuaram 
em casa, com realce para a turma 
do Esgueira, que mercê da sua vi- 
tória sobre o Gaia, ocupa lugar 
de relevo na tabela classificativa. 

Na série À 2, o resultado-sen- 
sação foi alcançado pelo Sanga- 
lhos frente ao Galitos, em casa 
deste, pela diferença mínima (32- 
31), enquanto nos outros jogos as 
equipas do Centro e do Olivais 
venceram sem contestação os seus 
opositores. 


RESULTADOS 


Subsérie— A 1 — Esgueira, 41 
Caia, 34;E. F. do Norte, 54— Fi- 
gueirense, 50; Fluvial, 50 — Cal- 
das, 25. 

Subsérie— A 2 — Centro, 42 
Leça, 29; Galitos, 31 — Sangalhos, 
32; Olivais, 43 — Ginásio, %, 


GALITOS, 31 SANGALHOS, 32 


Jogo no rinque do Parque, di- 
rigido pela dupla aveirense Al- 
bano Baptista-Manuel Bastos. 

Às equipas alinharam e mar- 
coram: 


GALITOS — Hernâni (9), João 
Carvalho (1), José Luís (1), Pires 
(4), Vitor (6), Albertino (3) e Co- 
trim (7), 


SANGALHOS Alberto (8 


Dr. Amândio (19), Amílcar (2), Cal- 
voam Eugénio (4), Oliveira (2) e 
ela. 


Os sangalhenses venciam ao 
intervalo por 22-19. 

Superioridade do Sangalhos 
durante o período inicial, com 
lances de boa ligação e concre- 
tizados na maioria por Dr. Amân- 
dio (17), permitiram aos bairra- 
dinos ascendência pontual. 

No segundo período, a partida 
foi de certo modo equilibrada, 
verificando-se, nos 5 minutos fi- 
pais dois empates: 30-30 e 31-31. 
Embora qualquer das turmas pu- 
desse ter sido vencedora, foi a do 
Sangalhos que a 15 segundos do 
termo do encontro e mercê de um 
lance livre de Oliveira, veio a ga- 
nhar a partida. 

Devemos frisar que os avei- 
renses tiveram o jogo ganho num 
dos vários lançamentos de Cotrim 
e Pires, mas a sorte foi adversa 
aos alvi-rubros nos últimos segun- 
dos da partida, 

Arbitragem sobre o fraco. 
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da nossa | É R RA 


ESTARREJA 


Pelo Ministério da Economia, foi 

autorizada a Sorefame Sociedade 
Regional de Panificação, Lda, a 
agrupar 23 estabelecimentos de fa- 
brico de pão no concelho de Es- 
tarreja, sob a condição de se man- 
terem os requisitos higiéno-técni- 
cos aplicados aos estabelecimentos 
de primeira categoria. Ficam 
abrangidas as freguesias de Avan- 
ca, Beduído, Pardilhó, Fermelã, 
Salreu e Veiros. - 
No encerramento da festa 
do Sagrado Coração de Jesus, a 
Paróquia de Beduído entregou ao 
Venerando Prelado da Diocese, 
como produto da Semana dos Se- 
minários, a importante quantia de 
10 contos. 

— À Conferência de S. Vicente 
de Paulo teve uma despesa, em 
1964, de 19.946840, realizando as- 
sim uma notável obra de caridade 
em favor dos pobres. 


ARADAS 


No próximo domingo, dia 14, 
realiza-se no lugar de Verdemilho, 
desta freguesia, um importante cor- 
tejo de oferendas a favor das 
obras de restauração da capela 
daquela localidade recentemente 
levadas a efeito. 

A concentração far-se-á pelas 
13 horas junto da igreja do Ou- 
teirinho, desfilando depois até ao 
largo fronteiro àquela capela, on- 
de serão em seguida leiloadas as: 
ofertas. 


MURTOSA 


Murtosa, 5 — O «Externato de 
S. João de Brito» comemorou on- 
tem o dia do seu patrono com uma 
festa que foi presidida pelo Sr. 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
Venerando Bispo de Aveiro. O 
ilustre Prelado chegou à igreja ma- 
triz às 16 horas, acompanhado pelo 
sr. Padre João Gaspar, sendo ali 
aguardado pelo Director, sr. Padre 
Manvel António Vaz Pinto, e pelos 
professores e alunos. |. 

Celebrou missa e dirigiu aos 
alunos e seus pais uma tocante 
alocução. À seguir realizou-se no 
Teatro da Murtosa, onde se en- 
contra instalado aquele Externato, 
uma sessão solene, presidida pelo 
Venerando Prelado, que se encon- 
trava ladeado pelos srs. António 
Fernando Tavares Cascais, Presi- 
dente da Câmara Municipal; Dr. 
Orlando de Oliveira, Reitor do Li- 
ceu de Aveiro; Profs. Boaventura 
Pereira de Melo e Celso Santos, Di- 
rector Escolar de Aveiro e Delega- 
do na Murtosa; Inspector Miguel 
Portugal, Prov. da Santa Casa; Dr. 
Apolinário Portugal, professor do 
Colégio; Ernesto Calisto e Manuel 
Maria Baptista, respectivamente 
Presidente e Tesoureiro da Junta 
de Freguesia da Murtosa; Dr. José 
Eduardo Carneiro de Brito, Sub- 
delegado de Saúde; Padre Manuel 
das Neves Margarido, Pároco da 
Murtosa; e Dr. João Carlos Hen- 
riques Tavares de Sousa. | 

O sr. Padre Manvel Vaz Pinto 


saudou e agradeceu a presença 
do Sr. Bispo e das autoridades, 
procedendo-se no fim à distribui- 
ção dos prémios escolares conferi- 
dos aos alunos que no ano findo 
mais se distinguiram no seu opro- 
veitamento escolar. Fernando Jor- 
ge Soares de Figueiredo recebeu 
o prémio pecuniário «Dr. João 
Carlos Henriques Tavares de Sou- 
sa». Outros prémios, constituídos 
por livros, foram entregues aos se- 
guintes alunos: Carlos Augusto Ta- 
vares Faustino, Manuel José de 
Oliveira, António Sérgio de Pinho 
Vieira, Manuel Valente Tavares, 
Maria Zaida da Silva Martins e 
Fernando Nunes Ferreira. Uma alu- 
na ofereceu ao Sr. Bispo um ramo 
de flores com uma oferta em di- 
nheiro, resultante de uma subs- 
crição aberta entre alunos e pro- 
fessores e com destino à Diocese., 
O+ Sr. D. Manuel de Almeida Trin- 
dade encerrou a sessão —Lagutrop 


TRAVASSO 


Já chegaram: a esta localidade 
as interessantes e simpáticas ando- 
rinhas, alegres mensageiras da Pri- 
mavera. Numa tarde serena e de 
sol primaveril, e depois de sulca- 
rem o espaço que animaram com 
seus chilreios, foram visitar os seus 
antigos ninhos suspensos dos al- 
pendres e beirais que não tardarão 
a ser preparados. 


ÍLHAVO 


Foi atropelado por um automó- 
vel conduzido pelo sr. José Fran- 
cisco Patão, construtor civil, e mor- 
reu pouco depois, no Hospital da 
Santa Casa, o pequeno João Má- 
rio Melo Magalhães, de 3 onos, 
desta vila. 


AMOREIRA DA GANDARA 


Constituiu-se uma comissão pa- 
ra receber ofertas em dinheiro e 
mão de obra destinadas à cons- 
trução da estrada que liga esta 
freguesia à Fogueira, passando 
junto da igreja e da residência pa- 
roquial. 

— A Junta de Freguesia está 
a dedicar cuidado especial ao pro- 
blema dos fontenários locais. 

— Está prevista a construção, 
bem necessária, duma escola com 
duas salas. 


BUSTOS 


O cortejo dos Reis, nesta fre- 
guesia, rendeu 23.178$00, ainda em 
ordem às despesas com a constru- 
ção da nova igreja. 

— Vai ser demolido o antigo 
templo, para se urbanizar conve- 
nientemente o local. 


SALREU 


Salreu, 9 — No dia 8 realizou- 
-se o enterro de Joaquim Maria Ta- 
vares Ferreira, de 48, anos, sol- 
teiro, filho de Manuel Marques 
Ferreira e de Maria Tavares Fer- 
reira, residentes em Adou de Cima. 
O nosso conterrâneo Antó- 
nio Ferreira, da Fontinha, há dias, 


Missão Regional 


AMOREIRA DA GANDARA 


De 25 de Janeiro a 7 de Feve. 
reiro decorreu em Amoreira da 
Gândara a Santa Missão, orien- 
tada por missionários leigos e por 
um sacerdote, além do rev. pá- 
roco, Padre Orlando Ferreira dos 
Santos. Como nas outras fregue- 
sias já atingidas por este trabalho 
apostólico, também aqui se veri- 
ficou, com agrado, a concorrência 
numerosa dos habitantes sempre 
dominados por um entusiasmo ex- 
cepcional, Ao terminar, quase unã- 
nimemente manifestavam as sau- 
dades desses dias e o desejo de 
que se repetissem em breve. 

Na primeira semana reuliza- 
ram-se as conferências especiali- 
2zadas; aos rapazes e às raparigas 
falaram Rosa Branca e Fernando 
Correia; aos homens e às senho- 
ras Diogo Viana de Lemos e a 
prof“ D. Emília Verdade. A par- 
tir de 31 de Janeiro, pregou na 
igreja paroquial o rev. Padre Do- 


mingos José Rebelo dos Santos. 
No dia 5 esteve também presente 
um grupo de cursistas de Aveiro 
e de Anadia. 


No último domingo aí se des- 
locou o nosso Venerando Prelado, 
que, encerrando a Missão, fez os 
actos próprios da visita pastoral. 
O Senhor Bispo chegou a Amo- 
reira da Gândara às 10 horas. 
Após as cerimónias iniciais, pre- 
sidiu à procissão ao cemitério, ce- 
lebrou a Santa Missa, viu a igreja 
e administrou o sacramento da 
Confirmação a cerca de 150 crian- 
ças e adultos. Abeiraram-se da 
Sagrada Eucaristia 232 pessoas; 
mas já, durante os dias da Missão, 
haviam sido distribuidas centenas 
de comunhões. 


No próximo domingo termina 
a Missão em Oliveira do Bairro, 
que começou no dia 1 do corrente. 
No dia 8 tiveram início idênticos 
trabalhos em Sangalhos, onde o 
encerramento será a 21 deste mês. 


soa a dádiva de cento e oito 
itros de sangue, que ofereceu, 
agora, pela centésima vigésima 
oitava vez. 

— No Hospital Visconde de 
Salreu, no dia 8, faleceu Maria 
Rodrigues Moreira, de 76 anos, 
a qual residia no fugar da Breja, 
com sua filha Emília de Sá Mo- 
reira. 

.— No passado dia 1 de Feve- 
reiro, numa dependência do Hos- 
pital, começou a funcionar o «Jar- 
dim-Escola», ne tem já uma fre- 
quência de crianças. No pró- 
ximo dia 15, uma professora ofi- 
cial começará a ensinar ali em 


ordem à frequência escolar ofi- 


cial das crianças. — C, 
ANGEJA 


Na sua última reunião, a Cá- 
mara Municipal de Albergaria-a- 
-Velha deliberou nomear médico 
municipal de Angeja o sr. Dr. José 
Fome de Albuquerque, daquela 
vila. 

— Decorrem em bom ritmo os 
trabalhos de construção do colec- 
tor das águas para o abasteci- 
mento domiciliário nesta freguesia. 

— Foram eleitos os novos cor- 
pos gerentes da Associação de 
Instrução é Recreio Angejense, a 
cuja direcção preside o sr. Manuel 
Maria Dias Nogueira. 


SEVER DO VOUGA 


Vai ser rectificada uma perigosa 
curva do centro desta vila, na es- 
trada que estabelece ligação para 
o concelho de Vale de Cambra. 

— Na reunião da Assembleia 
Geral dos Bombeiros Voluntários, 
c sr. Eng. Vital Rodrigues referiu- 
-se à necessidade de se conseguir 
nevo equipamento automóvel, Já 
se iniciaram diligências para a 
obtenção de fundos. 


ÁGUEDA 


Só há dias foi possível reunir 
a Comissão das Festas dos Pobres 
do ano passado para verificação 
de contas. Assim, a Tesouraria das 
Festas referiu ter havido uma re- 
ceita global de 211.854$40, com 
uma despesa de 131.357$60, apu- 
rando-se um saldo positivo de 
80.496$80. 

A comissão manifestou-se bas- 
tante satisfeita pelo excelente re- 
sultado obtido, não esquecendo, 
porém, que, para tal êxito, muito 
contribuiram as firmas expositoras 
na 1.º Feira de Amostras da In- 
dústria da Região de Agueda, a 
que se associaram outras firmas 
amigas, estranhas à região, reali- 
zada durante o período e no pró- 
prio recinto das festas, bem como 
as firmas que se dignaram cola- 
borar utilizando os serviços sono- 
ros, para anunciar os seus pro- 
dutos e os seus artigos de indús- 
tria ou comércio. 

Já está organizada a Comissão 
do corrente ano. Por isso, esta 
aproveita a oportunidade para 
saudar todas as firmas industriais 
e comerciais, não só da região 
mas também daquelas terras que 
tenham boas relações com Agueda, 
num voto muito reconhecido de 
confiança e amizade, e dá-lhes 
a boa nova de que este ano vai 
tentar a realização da Il FEIRA 
DAS AMOSTRAS, por ocasião das 
mesmas festas de beneficência, de 
5a 20 de Junho. 

Esta comissão, que já começou 
a dar os primeiros passos nesse 
sentido, desde agora inscreverá 
todas as firmas que desejem cola- 
borar nas festas, dando no entan- 
to, como é óbvio, preferência às 
clientes do ano transacto. Que 
todos nos unamos para que esta 
iniciativa vingue e atinja o êxito 
e a projecção que merece. 

— Reuniram na Câmara Muni- 
cipal, no dia 20 de Janeiro, as 
comissões para tratarem do local 
destinado ao monumento a eri- 
gir em Águeda ao saudoso Dr. 
António Breda, Depois de troca de 
impressões, foi escolhido, por una- 
nimidade, o largo defronte da Es- 
cola Industrial e Comercial, por 
reunir as melhores condições. A 
subscrição pública já atingiu 
136.960$10. 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 13 — João Lopes Rodri- 
gues; João Libelo Valente da Cos- 
ta, filho do sr. João Libelo da 
Costa, 

Dia 14 — D. Alda de Oliveira 
Marques Ramos, filha do falecido 
Prof. Abílio Ramos; Carlos Mar- 
ques Mendes; Maria Aline, filha 
do sr. Eng. Paulo Seabra Ferreira 
da Fonseca. 

Dia 15 — Dr. António Luís Re- 
bocho de Albuquerque Machado; 
Eng. Manuel Gonzalez Queirós; 
Maria do Carmo Ribeiro Carvalho 
Serra, filha da sr. D. Maria Te- 
resa Carvalho Serra; Maria de 
Fátima Andias Breda, filha do 
sr. Eugénio Samico Canha Breda; 
D. Maria Adelinda da Fonseca 
Dias Gomes de Castro, esposa do 
sr. António Maria Gomes de 
Castro. 

Dia 16 — D. Idalinda Ferreira; 
José Maria de Sousa Luís dos Ra- 
mos; João Antônio, filho do sr. 
João Jorge Ribeiro da Costa. 

Dia 17 — Coronel Joãy Pereira 
Tavares; Maria Manuela Vieira 
Coelho Pinheiro, filha do sr. Ma- 
nuel Pinheiro; Maria João, filha 
do sr. Carlos Alberto Botelho Chi- 
chorro Marcão; Padre Augusto 
Carlos Fidalgo. 

Dia 18 — Manuel Almeida No- 
gueira; Elísio Mário da Silva Mar- 
tins. 

Dia 19 — D. Ana Rosa da Silva 
Calhau, esposa do sr. José Ma- 
nuel Calhau; D. Francisco de Sa- 
les Castello Branco; Jaime Agos- 
tinho Candeias Vieira Valentim, 


AVANCA 

Com a honrosa classificação 
de 20 valores, fez a sua disserta- 
ção de licenciatura, na Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto, a sr.º Drº D, Otília da As- 
sunção Dias dos Santos, desta fre- 
guesia, filha adoptiva da sr9 D. 
Adélia da Conceição Freire de Oli- 
veira e do sr. Dr. António Duarte 
de Oliveira. 


filho do sr. Capitão Jaime Vieira 
Valentim; José Fernandes da Cos- 
ta Milícias, filho do sr. João Mi- 
lícias; Padre Dr. João Pedro de 
Abreu Freire. 


CASAMENTO 


Na capela do Palácio de Que- 
luz, sob a presidência do Senhor 
Arcebispo de Lourenço Marques, 
realizaram o seu casamento, em 
9 de Janeiro, o sr. Dr. Nelson Reis, 
natural de Oiã e advogado em Lis- 
boa, e a sr.º D. Maria da Graça 
Cardoso Trigo de Morais, filha do 
sr. Eng. António Trigo de Morais 
e da sr.“ D. Maria da Graça Bar- 
reiros Cardoso Trigo de Morais. 

Assistiram altas individuali- 
dades da vida nacional. 


NASCIMENTO 


No Hospital de Salreu, deu à 
luz uma criança do sexo mascu- 
lino a sr.“ Prof. D. Maria Palmira 
de Abreu Freire de Oliveira Pinto, 
esposa do sr. Dr. Francisco José 
Marques de Oliveira Pinto. 


DOENTES 


Está doente e internado em 
Coimbra, na Casa de Saúde da 
Sofia, o sr, João Carlos Assis Pe- 
reira de Melo, de Veiros. 

— No Hospital da Lapa, no 
Porto, encontra-se em tratamento 
o sr. Padre Augusto Carlos Fi- 
dalgo, pároco do Torrão, Entre- 
-08-Rios, e tio do nosso Director. 


PROMOÇÃO 


Foi promovido a 2.º Tenente 
da Armada o sr. Lívio Salgueiro 
Carneiro da Silva, filho dos nos- 
sos dedicados amigos sr.* D. Ma- 
ria Virgínia Salgueiro Carneiro 
da Silva e sr. Dr. José Carneiro da 
Silva. O brioso jovem está agora 
a frequentar um curso de armas 
anti-submarinas. 


DR. ROCHA MADAIL 


Foi recentemente operado, em 
Lisboa, o sr. Dr. António Gomes 
da Rocha Maduil, a quem deseja- 
mos rápidas melhoras e completo 
restabelecimento, 


CAPELÃES MILITARES 


A tomar parte na reunião dos 
capelães militares, encontram-se 
em Lisboa os srs. Padres Lau- 
rindo Ferreira Machado e José 
Manuel Rendeiro, vindos, respec- 
tivamente, de Angola e da Guiné, 
onde prestam serviço religioso. 


"Vendem-se 


VÁRIOS TERRENOS A 
MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS. 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA, 


Colóquios de Turismo 


CONTINUAÇÃO DA 


PRIMEIRA PÁGINA 


se mantivermos em alto grau estas três qualidades que os açoreanos, 
noutras emergências, têm demonstrado bem possuir». 
Ora, quando acabámos de ler as palavras que acima se trans- 


crevem, sentimos, bem no fundo, 


ve a nossa posição, no concernente 


ao problema do turismo, não é sózinha. Pelo contrário, ela cada vez 
vai adquirindo mais força para se alicerçar. Turismo aos solavancos 


ou em socalcos, não ! 


Os tempos de hoje não se compadecem com bairrismos limita- 


dores e muito menos com iniciativas de improviso. Planificar impõe “ 


sacrifícios, dá trabalho? Pois por que não o esforço quando o fruto 
bem amadurecido é sem dúvida o mais saboroso? 

Já que a região da Ria de Aveiro não tem um organismo coor- 
denador que lhe guie os passos e oriente o crescimento turístico, por 
que será que as Comissões e Juntas que q servem não se reunem 
agora, no defeso da indústria, para pragramar uma actividade con- 
junta que trouxesse mais forasteiros e desse mais riqueza às nossas 
terras, no decorrer da safra que se avizinha? 

Quem vai para o mar arma-se em terra... 

E já agora, a talhe de foice, aí vai outra achega. 

Fala-se, quando se não berra, que Portugal não tem uma arma- 
dura hoteleira que abrigue os visitantes que, potencialmente, atingirão 
coluna nunca sonhada, no próximo ano. 

Pois o Diário da Manhã, na sua edição de 7 do corrente, dizi 
em notícia da Murtosa, que a Torreira, uma das belas praias da beira- 
-ria, iria dispor, dentro de potes tempo, dum grande hotel, a cons- 

las 


truir-se um pouco a norte 


Ponte da Varela, na estrada marginal. 
O projecto, que prevê um snack-bar, dancing, 


piscina privativa e pú- 


blica, já foi enviado do S. N. |. Éh a Câmara Municipal da Murtosa 


e já está a ser apreciado e estu; 


dl 


o. 


Que sorte tendes, vizinhos da Murtosa! 
Aveiro, cabeça duma zona que é, toda ela, uma manancial de 


riqueza por explorar, inveja-vos. 


É que as arcadas que sustentam o nosso único hotel, por mais 
remoçadas que sejam, não irão aguentar com mais uns andares para 


albergar as gentes que nos visitam. 


E elas fogem e cada vez fugirão mais. Assim faremos turismo? 


GASPAR ALBINO 


E 


DOMINGO, 14 


Domingo da Septuagésima 


.se é justo que soframos por causa dos nossos pccados, 
libertai-nos, Senhor, por misericórdia, para giória do 
Vosso Nome. 


“ Oração 


Os atletas privam-se de tudo, para conseguirem recom- 
pensa passageira; a nossa, porém, será eterna. 


Carta de S. Paulo aos Cristãos de Corinto 


Os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os 
últimos. 
Do Evangelho de S. Mateus 


A Santa Igreja já começa a preparar-nos, mais directa- 
mente, para que celebremos com fruto o Mistério da Redenção. 
Sobretudo através da Liturgia, vamos recordar e viver a Paixão, 
a Morte e a Ressurreição de-Jesus Cristo. 

Como sempre, é S. Paulo quem nos aparece neste do- 
mingo da Septuagésima. E como se a sua palavra aos cristãos 
de Corinto fosse dirigida também a nós, fala-nos daqueles que 
correm no estádio para alcançarem um prémio corruptível, pas- 
sageiro, em contraste com os que se esforçam por conseguirem 
uma recompensa eterna. 

S. Paulo recorda-nos que somos pecadores e por isso 
mesmo devemos intensificar a luta contra as más inclinações. 
Luta de vida ou de morte, difícil, sangrenta, dolorosa, a exigir 
que se dê tudo para tudo se ganhar, Luta na qual o homem 
há-de confiar principalmente na força que lhe vem de Deus. 
E esta força é a graça, — esplendor de vida. 


* 


Para além do sentido histórico que a parábola dos operá- 
rios da vinha pode ter, aplicável aos judeus, nela encontramos 
um pensamento e um apelo de redenção universal, relativos a 
todos os homens de todos os tempos. 

Nós somos operários a construir o Reino dos Céus. O 
Senhor chamou em todas as horas é em todas as horas continua 
a chamar. É o seu convite de amor, tão grande que lhe custou 
a Paixão e a Morte. 

Porque a justiça de Deus se confunde com o puro amor, 
misteriosa e desconcertante, vendo os desejos ocultos que po- 
dem existir no coração do maior dos desgraçados, não nos es- 
panta que os últimos sejam os primeiros e que, substancial- 
mente, recebam o mesmo prémio: a glória e a visão da mesma 
eternidade feliz, 

Meditando atentamente no trecho do Evangelho, devemos 
chegar a esta dupla conclusão: fugir ao desânimo e evitar o 
desleixo. 

Nunca é tarde para nos voltarmos para Deus. Um só 
acto, na última hora, pode resgatar todo o passado, 

Sejamos, porém, diligentes, trabalhando esforçadamente 
desde a primeira hora. Maior e melhor trabalho, maior e me- 
Mor mérito. 

Se os últimos não devem perder a esperança, não devem 
os primeiros apegar-se a uma certeza que lhes abra o caminho 
do desleixo. 


PSF. 


Os nossos voluntários 


CONTINUAÇÃO DA 


ÚLTIMA PÁGINA 


D. ltalina Mónica Conde, D. Deolinda Barbosa Mar- 


Gafanha da Nazaré... 75800 ques, Estarreja ............ 75800 
D. poitina Pereira Simões, Padre Arménio Alves 'da 
IRL E sal PANE Liv ercioçã 100$00 Costa, Aveiro ......... 100800 
D. Glória de Pinho, Frossos 75800 Capitão Francisco Correia 
António Luís Menano, Marques, Barreiro ....... 75800 
Aveiro .. há João Duarte dos Santos 
José Gonç Gamelas, Aveiro ....... 75$00 
Aveiro Arquitecto Rogério Barro- 
Augusto da Silva Gomes, CA, AVEIRO. ...ciresrrraereme 75800 
alongo do Vouga ...... 60$00 Júlio de Almeida Maia, 
ida Ferreira ares! DAMBIROO o oe mos pote ME OE 75$00 
UE ojorree tr MORE «A PR 7! Dr. Élio Vieira, U.S. A.... 200800 
Padre José Bollino, Aveiro 75: D. Madalena Cunha, Avei- 
Anónima, Aveiro ê ro .. - 75800 
Anónimo, Aveiro .. Luis 
Dr. António Manuel Aveiro 75800 
calves, Aveiro .....ce António Augusto de Oli- 
D. Maria das Neves Cou- veira Horta, Murtosa.. 60500 
ceiro Bastos, Ilhavo...... 75500 D. Julieta de Jesus Fer- 
Eng. Henrique José de Bar- nandes Borralho, Aveiro 75800 
ED peso 100800 
rmã Agueda da Concei- 
BD RORRO essi psi s vie 100500 
pa de Cla is Conferências Eciesiásticas 


Aveiro 


Como se disse no último nú- 
mero deste jornal, vão realizar-se 
na próxima semana as conferên- 


a Ep Aveiro... 75500 cias eclesiásticas de Fevereiro, pela 
Carlos Augusto do Vale seguinte ordem: 
Guimarães, Porto ......... 75500 Dia 15, às 10 horas — Sever 
D. Maria Armanda Barreto do Vouga. 
Rosete Ramos, Aveiro... 100500 Dia 15; às 15 horas — Alberga- 
D. Leonor Maria da Pieda- ria-a-Velha. 
de Flores, Cast. Branco 75400 Dia 16, às 15 horas — Vagos. 
Dr. Levy Eugénio Ribeiro Dia 17, às 16 horas — Aveiro 
Guerra, U.S. A. 125800 e Ilhavo. 
Padre João Evangelista Dia 18, às 10 horas — Anadia 
Marques Sarrico, Fer- e Oliveira do Bairro. 
mentelos ..,,...e:s.2:::::+::- 00800 Dia 18, às 15 horas — Agueda. 
Padre António Correia Dia 19, às 15 horas — Estar- 
Martins, Quca si 100800 reja e Murtosa. 
Eae. Ea, Piguada,, Anuar Pede-se vos revs. sacerdotes o 
da “75800 favor de levarem para as confe- 
rências a Lumen de Dezembro; se- 
rá também conveniente levarem a 
Confre vende-se Instrução para a aplicação da 


Constituição da Sagrada Liturgia, 
de 26 é; Ae d a 


le 1964 (Lumen 
de Novembro). 


Informa o telefone n.º 23115 


am] O Conservatório 
Regional de Aveiro 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


Nestas circunstâncias, podem 
ser concluídas as negociações, por 
intermédio de V. Ex.º ou do Ex.mo 
Senhor Presidente da Câmara, em 
ordem a que a escritura de com- 
pra possa ser celebrada em curto 
prazo. 

Seria conveniente que V. Ex.as 
começassem desde já a proceder 
à revisão do programa oportuna- 
mente elaborado para a constru- 
ção do edifício. O respectivo pro- 
jecto será posteriormente elabora- 
do pelos nossos Serviços de Pro- 
jectos e Obras. 

Apresentando a V. Ex.º os nos- 
sos melhores cumprimentos, 


Fundação Calouste Gulbenkian 
O PRESIDENTE 
JOSÉ DE AZEREDO PERDIGÃO 


Perante atitudes tão amigas e 
tão objectivas, Aveiro está de pa- 
rabéns por possuir em breve uma 
Escola que será única no País. 

Ressaltam desta ocorrência dois 
factos a destacar devidamente: o 
valor material da oferta gene- 
rosa, mas, além disso e mais do 
que isso, o carinho que Aveiro e 
os seus problemas merecem ao 
Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian. 

A comprová-lo, mais uma notí- 
cia: Aveiro foi novamente incluí- 
do nos Festivais de Música Gul- 
benkian: Assim, teremos entre nós 
a Orquestra Nacional da Bélgica, 
dirigida'pelo Maestro André Cluy- 
tens, em 31 de Maio próximo. Mais 
um brinde nos é oferecido. Exor- 
tamos desde já todos os aveiren- 
ses a assinalar com a sua presença 
na Teatro Aveirense, nesse con- 
certo, o alto dever de gratidão e 
apreço que todos temos obriga- 
ção de manifestar perante o Ex.mo 
Conselho de Administração da 
Fundação Calouste Gulbenkian ou 
quem nessa altura o representar. 


Ordinário da Missa 


Já está publicado um pequeno 
opúsculo com o «Ordinário da 
Missa» segundo as normas da Ins- 
trução sobre a Sagrada Liturgia e 
as determinações do Episcopado 
Português, com todo o texto que 
pode ser usado em vernáculo, 

Vende-se na GRÁFICA DO 
VOUGA, em Aveiro, ao preço de 
1$00 e 2$50, conforme a edição é 
em uma ou duas cores. 

Os interessados devem procurar 
pessoalmente os exemplares que 
desejarem, pois, devido ao movi- 
mento, não é possível atender en- 
comendas por qualquer outra 
forma. 


Aos revs. Párocos 


Roga-se áqueles que ainda o 
não fizeram, o favor de enirega- 
rem sem demora os quantitativos 
dos peditórios do 2.º semestre de 
1964, podendo aproveitar as pró- 
ximas conferências eclesiásticas 
para o cumprimento desse dever. 
É durante a segunda quinzena de 
Fevereiro que a Cúria tem de en- 
viar a sua totalidade para os res- 
peciivos destinos. 


A SECRETARIA EPISCOPAL 


Reunião de Vinicul- 
tores em Anadia 


Promovida pelo Grémio da La- 
voura, realizou-se no Cine-Teatro 
de Anadia uma reunião de lavra- 
dores para apreciarem e discuti- 
rem o imposto de $40 por litro que 
os viticultores terão de pagar à 
J. N. V., imposto que terá de con- 
siderar-se necessário à resolução 
do problema vinícola do País, mos 
que parece estar injustamente dis- 
tribuído, uma vez que foi decre- 
tado por igual para todas as re- 
giões vinícolas tão diferentes em 
as e graduação alcoólica 
os seus vinhos. 

Usaram da palavra vários ora- 
dores, entre os quais os srs. Drs. 
Fernando Montalvão, Augusto Cé- 
sar de Barros e Alberto Menano. 
Apreciado o problema sob vários 
aspectos, foi nomeada uma comis- 
são composta pelos srs. Drs. Fer- 
nando Costa e Almeida, Manuel 
António Rodrigues, Fernando Mon- 
talvão, Alberto Menano e César 
de Barros, a qual apresentará às 
autoridades superiores as suges- 
tões que julgar oportunas. 


GREJA NO MUNDO 


O PAPA E A AMÉRICA LA- 
TINA — Falando a 40 jornalistas 
de vários países da América La- 
tina, o Santo Padre entregou-lhes 
uma mensagem em que manifes- 
tou a esperança de que a América 
Latina, ao dar o seu passo de gi- 
gante na senda do progresso ma- 
terial, não edit que enfraqueça 
o seu catolicismo. 

TRÁGICA SITUAÇÃO RELIGIO- 
SA NA ROMÉNIA — Transforma-se 
em catástrofe e escussez de sa- 
cerdotes na Roménia. Muitas pa- 
róquias pequenas vão sendo suces- 
sivamente anexadas e estão sem 
pároco muitas paróquias grandes. 
O ensino religioso é restrito: só 
pode ser dado aos domingos e 
sábados de tarde, e exclusivamen- 
te como preparação da primeira 
comunhão. 

CONFERENCIA INTERNACIO- 
NAL SOBRE A «PACEM IN TER- 
RiS» — Vai realizar-se, de 18 a 
20 do corrente, em New York 
City, América do Norte, uma con- 
ferência internacional que terá por 
tema a última encíclica do Papa 
João XXIII: Pacem in Terris. Nesta 
reunião tomam parte represen- 
tantes dos Estados Unidos e de- 
legados da África, Inglaterra, 
França, Alemanha, Israel América 
Latina, Paquistão, Rússia e outros 
países: 

A QUARESMA DO PAPA — 
Paulo VI, continuando uma tradi- 
cão que foi reatada por João 
Xxitt, val celebrar Missa em ita- 
liano nas igrejas paroquiais dos 
arredores de Roma durante a Qua- 
resma. 


O CARDEAL BEA NO CON- 
SELHO ECUMÉNICO DAS IGRE- 
JAS— No próximo dia 18 do cor- 
rente, o Cardeal Bea, residente 
do Secretariado para a União dos 
Cristãos, será recebido no Con- 
selho Ecuménico das Igrejas, em 
Genebra. Será a primeira vez que 
du prelado católico visita aquela 
sede. 


A COMUNIDADE PROTESTAN- 
TE DE TAIZÉ— A comunidade pro- 
testante de Taizé, conhecida pela 
sua dedicação à causa da união 
de todos os cristãos, projecta edi- 
tar um milhão de exemplares da 
Bíblia, com o texto completo, para 
uso dos católicos da América La- 
tina, 


JACQUES MARITAIN DESMEN- 
TE UM BOATO — Jacques Maritai- 
na, filósifo francês, que vive há 

vatro anos retirado no Convento 
os Irmãos de Jesus, em França, 
disse ao representante dum jornal 
local: «É a primeira vez que rece- 
bo um jornalista desde que me 
afastei completamente do mundo. 
Impõe-se-me, porém, - rectificar 
uma informação sem fundamento, 
já várias vezes desmentida pelo 
Vaticano. Com intervalos regula- 
res, a imprensa transalpina tem 
vindo a anunciar a minha nomea- 
ção como Cardeal. Ora, em pri- 
meiro lugar, não sou digno dessa 
distinção, e, depois, a referida 
informação é absolutamente falsa 
e necessáriamente perturba o meu 
recolhimento»: 

MOVIMENTO NO SANTUA- 
RIO DE FATIMA EM 1964 — Du- 


FALECIMENTOS 


D. ILDA DE MELO 
DO REGO AFREIXO 


Faleceu em Lisboa a sr.º D. 
Ida de Melo do Rego Afreixo, 
viúva do saudoso Vice-Almirante 
Jaime Afreixo, mãe do sr. Dr. 
Jaime do Rego Afreixo, advoga- 
do na capital e administrador do 
«Diário Popular», e sogra da sr.” 
D. Olga Abreu Fonseca da Mota 
Afreixo, 


D. TERESA VIEIRA DA COSTA 


Da sua residência em Coimbra 
para a igreja de Santo António, 
nesta cidade, e para o cemitério 
central, realizou-se o funeral da 
nossa assinante sr.º D. Teresa de 
Jesus Vieira da Costa, de 77 anos, 
natural da freguesia da Glória, 
viuva. A saudosa extinta era mãe 
da srº D. Maria Emilia Vieira 
Martins de Carvalho, sogra do sr. 
Manuel Joaquim Pires, avó do 
menino Afonso Joaquim de Carva- 
lho Pires, irmã da sr.º D,. Ana 
de Jesus Vieira e cunhada do sr. 
Manuel Fernandes Vieira Bap- 
tista. 

— Às famílias em luto, «Cor- 
reio do Vouga» apresenta cumpri- 
mentos de sentido pesar. 


rante o ano findo, mais de um 
milhão de peregrinos estiveram na 
Cova da lria. Além de numerosas 
peregrinações, dentro as quais a 
maior foi a de 12 e 13 de Maio, 
presidida pelo Cardeal Bea, houve 
muitas peregrinações de 22 paí- 
ses: Espanha, França, Itália, Bél- 
gica, Holanda, Suiça, In laterra, 
América do Norte, Canadá, Bra- 
sil, Argentina, Colômbia, Peru, 
Irlanda, Malta, Grécia, Áustria, 
etc. Na Basílica, comungou mais 
de meio milhão de peregrinos. Fo- 
ram celebradas 16 620 Missas. Pelo 
hospital passaram para cima de 
mil doentes e, no serviço lava-pés, 
foram tratados mais de 10 000 pe- 
regrinos. Celebraram-se 602 ma- 
trimónios e 96 baptizados. 


S. JOÃO BOSCO PATRONO 
DOS ILUSIONISTAS — No dia de 
S. João Bosco, a secção de ilusio- 
nismo do grupo dos «Josés de 
Portugal» promoveu algumas ce- 
rimónias destinadas a assinalar o 
dia do seu patrono. Além da Mis- 
sa, e do AE moço de confraterni- 
zação, houve, como não podia 
deixar de ser, um festival de ilu- 
sionismo e variedades... 


FALECEU MONS. JEAN CAL- 
VET — Faleceu Mons. Jean Calvet, 
E foi Reitor do Instituto Católico 

le Paris e deixou uma obra lite- 

rária do maior interesse. Dele dis- 
se um jornal parisiense: — «Era 
um grande homem da Igreja e 
ao mesmo tempo um grande hu- 
manista e delicado escritor de gos- 
to clássico». Além de estudos so- 
bre Bossuet, Racine, Moliêre, etc, 
escreveu uma monumental «His- 
tória da Literatura Francesa». 


SINDICATO NAGIONAL 


dos Operários da Indústria de Cerâmica 
Ofícios Correlativos do Distriko de Aveiro 


CONVOCATÓRIA 


De acôrdo com o dis- 
posto na alínea a) do art.º 
27.º dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral Ordi- 
nária deste organismo para 
o dia 7 de Março, pelas 10 
horas, na sala das sessões 
da sua sede sita na Rua 
João Mendonça, n.º 31, 2:º 
andar, desta cidade, com a 
seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura, apreciação, dis- 
cussão e votação do Rela- 
tório e contas da gerência 
de 1965. 


Não comparecendo à ho- 
ra marcada número legal de 
sócios a Assembleia funcio- 
nará uma hora depois, com 
qualquer número de asso- 
ciados. 


Aveiro, 4 de Fevereiro 
de 1965. ; 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Carlos dúlio Duarte de Matos 


Eucaliptos 


Vendem-se na Quinta 
do Simão, Falar com Ma- 
ria da Luz Carramona — 
Rua José Luciano de Cas- 
tro, 93 — ESGUEIRA. 


Felicitações de Aniversário 


Ao passar, no próximo 
dia 26, o primeiro aniversá- 
rio da Cristina João, os em- 
pregados felicitam os seus 
queridos pais, sr. Manuel 
Augusto e sr: D. Isaura 
Rocha, desejando a sua fi- 
lhinha muitas venturas e 
bênçãos do Céu. 


Os empregados Fer- 
nando José, Laranjeira, 
Fernanda, Mariazinha e 
Maria do Céu, 
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Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 


Médica dos Hospitoi, da Universidade 
de Coimbra da especialidode de 
doenças de Senhoras 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultes às segundas, quer- 
las e sextas-feiras 


des 15 85 19 hores 


CONSULTÓRIO: 


Av, Dr. Lourenço Peixinhos 68 1.9 Esq. 
CONSULTAS: 

las, Mas é 6a das 15 às 18 horas 
TELEFONES: 

Consultório —- 24458 


Residência — É 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 25183 


Dr. Fernando de Seiça Neves 
ASMAS — ALERGIAS 


Ex-estagiário dos Serviços de Alargia de 
Clinica de Nuestra Seiora de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Santa Cruz y San Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora merca- 
de, todos os dias, a partir das 
14,30 horas, 

Consultório — Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, - B7 1º E 


Residência — B. ds Ilhavo - 48 
2e.0 
AVEIRO 


: Dr. À. Briosa 6 Gala 


Radiologista 


Médico Especialista em Portugal 
e Estados Unidos da América do Norte 


CLÍNICA RADIOLÓGICA : 
Estômago — Figado — Intestinos 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 8]-1,º D. 
Consultas com hora marcada 
Telef. —Residência 24208 

Consultório 24458 


Aveiro 


Dr. José Keating 


MÉDICO ESPECIALISTA 


DOENÇAS NERVOSAS 
CONSULTAS ÁS 3.ºº e 6.4º FEIRAS ÁS 16 HORAS 
Rua dos COMBATENTES DA GRANDE GUERRA n.º 16-1.º Esq. 
TELEF. a3892 


AVEIRO 


DOENÇAS DOS OLHOS M. Bom CGónego 


= OPERAÇÕES mm MÉDICO 
DOENÇAS DA BOCA 
Artur Simões Dias — E DENTES 
Consultas: — Dias úteis 


Nivea Maia 14.30 às 18 horas [excepto 


aos sábados das 11 às 13]. 


Consultório : — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 
394, 2.º. 

TELEF. 24508 


AVEIRO 


Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.te 
(Acima do Cina-Tentro Avenida) 


AVEIRO 
jo Toi [Sette 


José Manuel Cortesão 


Médico dos Serviços de Dermatolo- 
gia e Vensrsologia dos Hospitais da 
Untversidade de Coimbra 
Assistente da Faculdade de Medi- 
cina dá Universidade de Coimbra 
Doenças da Pele e Sífilis 
Consultório na Rua Direito, 16/2.º Esq.io 
Telefone: 23892 - AVEIRO 
Nº 3.8s.feiras, dos 10 às 12.30 e 

5.88.feiros, das 15,30 às 19h. 


Tratamentos com neve 
carbónica (angiomas, pela- 
das ), no Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 3.º8-fei- 
ras, das 13.30 às 15 h. 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 
ELECTROCARDBIOSGRAFIA 


METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drl9 — Telofone 
23875 — às segundas, quei 
sextes-folras a partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Drl.9 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital ds Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Ester: no Hospital da Mi- 
risecórdia — sos Sábados às 14 h. 


J. Rodrigues Póvoa 


Centro Particular de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia Ra349 Domingos 24800 


TELEFONES l 24800 Feriados 22293 


de Noite 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Fellow da Real Sociedade 
de Medicina — Inglaterra 


CO - ESPECIALISTA 
MAI Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


DOENÇAS DO 
APARELHO DIGESTIVO 


Substitui o Dr. Mário Secra- 
mento durente a sua ausência 
em missão de estudo 


Consultas dos 11] às 13h. 
19 h. 


Consultas às quartase sébados e das 15 às 


e partir das 15 h., de prefe- 
rêncis com hora marcada 


Av. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Cafá Trianon) 


Telef.[ Consune 22779 AVEIRO 


Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1,9 
Telefone 22705 — AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


pela 2.º Secção de Proces- 
sos do Segundo Juízo da 
comarca de Aveiro, correm 
éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segnnda e úl- 
tima publicação do presen- 
te anúncio, CITANDO o in- 
teressado JOSÊ TOMAS 
SIMÕES NETO, solteiro, 


lavrador, ausente em parte 


ADUBOS COMPOSTOS 


Os ADUBOS COMPOSTOS da SAPEC 
são preparados exclusivamente para resol- 
ver todos os problemas de adubação: 


FOSKAZOTO 
e 
AZOFOSFATO 


Consulte a SAPEC sobre Adubos Compostos 
a, 

LI SB 

R. Victor Cordon, 


Telef. 36 64 26 


o An 
19 


Agência no PORTO 
R. Sá da Bandeira, 746 -1.º 1. 


Telef. 23727 


Depositário em 4VEIRO:-—MARABUTO & COMP.A L.DA 


Idem em Quintans — Oliveirinha — ANTÓNIO SIMÕES ANDRADE 
Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


3 COMUNICADO 
ANUNCIO 


2.* publicação 
FAZ-SE PÚBLICO que 


apreciadas ordens. 
AVEIRO, 20 de JANEIRO de 1965. 


incerta da Venezuela e com 


último domicílio conhecido 


no lugar da Póvo do Valado, 
freguessia de Requeixo, des- 


ta comarca, para todos os 


termos-até Hmal do inven 2 M M ganhe dinheiro - não perca tempo - ganhe dinheiro - 
=> JE 
tário entre maiores a que À 
se procede por falecimento É qu we hoje Fotocopie hoje 
e Maria Simões Neto, que & a 
foi viúva, residente ape E pratoo datam tas Com processos de amanhã 
Edo lugar da Póvoa do o Receb. de rendas. Pagement. contribuições. Informações Comerciais 
rgo de cabeça de casal É Ma lis Lipriamo, 13-0. Tolop. 2349 - Bueiro — Junho à fá 
cargo de cabeça de casal & Bl priao, Ji-D. teler. veiro unto à Câmara 


Rosa Simões Lameiro, ca- . 
sada, 


o 


duo) vosad oga - oxoyup aques - oduia) eoiod ogu - 


doméstica, também 


residente na Póvoa do Va- 


lado. q 
bs nc 26 de Janeiro | U Tr 7) M 7) V 2 TA o) 


Francisco Navior de Morais Sarmento 


ciclos do Liceu e Ensino 
Técnico. 


va, Gomes &C, L.- AVEIRO. 


Kms,, em bom estado. Ven- 
de-se, Falar nesta Redacção. 
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Explicações 


O Juíz de Direito 


O Escrivão de Direito 


femando Rodrigues Ferreira 


Habilitam-se a exame: 
Desenho 3.º ciclo. 
Matemática, todos os 


Saga 
Aprecie o seu MODELO 1500 
EM EXPOSIÇÃO NO STAND DE 
Rep. Aveirauto, L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 161 — Tel. 22167 
AVeCIRrRO 


Informa na Papelara Sil- 


OPEL 


REKORD, com 64.000 


4 firma VIEIRA & ROQUE, L.”?4, com sede na 
Rua de José Rabumba, n.º 7, em Aveiro, tem o prazer 
de comunicar ao Ex.” público que estabeleceu um ser- 
viço regular para transporte de mercadorias, em quais- 
quer quantidades, entre Porto e Aveiro e vice-versa, 
com itinerário por Ovar, Vila da Feira e Carvalhos, 
podendo ainda alargar o seu percurso por Oliveira de 
Azeméis e São João da Madeira, mantendo o seu actual 
sislema de prestação de serviços para a região e para 
qualquer ponto do País, desde já agradecendo as suas 


A GERÊNCIA 


odma) go 12d ogu 


oJquIp aqurg 


F. A. P.— FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. F. L. 


TRACTORES FAP (PAT. VALMET) 


um novo tractor 


para uma vida nova 


TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 
DA LAVOURA NACIONAL 


Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telef. 24001 /2/3 


Administração : LISBOA — Av. da Liberdade, 262 — Telef. 734477/8/9 


DURIVESARIA 
dprPTICA 


o melhor gosto ao melhor preço 


LIVEIRA & NASCIMENTO, L.da 


Ras dos Combatentes da Grande Guerra, 18-20 Tel. 24352 AVEIRO 


AED =: 

E DE 
E CONSTRUÇÕES 
CORRESPONDENCIA : Av. Dr. 
TEL. 22229 


TRESPASSA-SE 


GENHARIA 
CORAÇÕES 

INDUST 
Lourenço Peixinho, 


RESTRURANTE PINHO 


Largo da Praça do Peixe 


AVEI 


CURSO MensaL 


RO 


E ARQUITECTURA 


RIAIS 
98-2º-E 
AVEIRO 


DACTILOGRAFIA 
COM DIPLOMA 


meCcanocRáFica De AUeIRo 
Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 


(junto so Teatro 


Avelrense | 


Prédios vendem-se 


Para efeitos de partilhas, aceitam-se propostas, 
em carta fechada, para a compra dos seguintes 


prédios : 


Um de habitação, na Rua Cais do Alboi, n.º 4 e 5. 
Um armazém na Rua Cais do Alboi n.º 6 
Um de habitação, na Rua da Liberdade, n.º 2e 4. 


Os-interessados deverão dirigir-se a esta Re- 
dacção. 


PASSA-SE 


Estabelecimento de Mercearia e Vinhos 
Pelo motivo de doença do seu proprietário 
Rua Eça de Queirós, 35-37 
ANTÔNIO MARTINS DA SILVA 
ADEGA BAIRRADA 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


2.* publicação 


. FAZ SE PUBLICO que 
no dia 4 de Março próximo, 
pelas 9,5 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca, 
se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública, 
pela primeira vez e pelo 
maior preço oferecido aci- 
ma do valor que a seguir 
se indica, do direito e ac- 
ção adiante mencionado, 
penhorado à executada Gló- 
ria Nunes de Oliveira, se- 
parada de pessoas e bens, 
doméstica, residente no lu- 
gar da Chave, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, desta 
comarca, nos autos de exe- 
cução por custas que lhe 
move o Digno Agente do 
Ministério Público nesta 
comarca. 

A ARREMATAR 


O DIREITO E ACÇÃO 
que a executada tem à mea- 


nova 
7 TUBAGEM 


PLÁSTICA 


“in 


CLOREIO DE POLIVINILO 


== (P.v.C. RÍGIDO) — 


FINS 
Construção Clvil 
Irrigação 
Instalações Industriais 
Condução de gases e líquidos em geral 
VANTAGENS 
Maior durabilidade 
Grande resistência 
Completa gama de acessórios 
óptimas características mecânicas, téra 
micas, químicas e hidráulicas 
Diversos diâmetros e pressões 


CONSULTEM 0S NOSSOS SERVIÇOS TÉCNICOS 


LUSOFANE 


R. FILIPE FOLQUE 2: 4º ESQ. LISBOA 


CADELA (procura-se) 


Pequena, branca, com o 


focinho castanho. Trazia 
coleira. Telefonar para 
22594. Gratifica-se quem 
indicar o paradeiro. 


comuns do casal com Joa- 
quim das Neves, do Bonsu- 
cesso, que vai à praça pelo 
preço de DEZ MIL ES- 
CUDOS. 


Aveiro, 
de 1965. 
O Juiz de Direito, 


Francisco Havier de Morais Sarmento 


23 de Janeiro 


O Escrivão de Direito 


firmando Rodrigues Ferreira 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faz-se público que no 
dia. 7 de Março próximo, 
pelas ro horas, na Praça 
Marquês do Pombal, n.º” 
1o3/105, desta cidade, se 
há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, pe- 
la primeira vez e pelo 
maior preço oferecido aci- 
ma dos valores indicados 
no processo, de todo o re- 
cheio do estabelecimento 
da firma Boias & Morgado, 
Limitada, com sede naque- 
la Praça, — constituido por 
artigos de alumínio, ferro, 
esmalte e plástico, brinque- 
dos de plástico, folha e de 
corda, e outros artigos sem 
denominação especial, o di- 
reito ao arrendamento — 
arrolados nos autos de fa- 
lência, por apresentação, 
em que é falida aquela 
firma. 


Encargos da praça por 
conta do arrematante, 
Aveiro, 11 de Janeiro de 
1965. ' 

O Síndico de Falências, 
Armando Lúcio Vidal 
O Administrador da Massa Falida, 
Manuel da Cruz 6 Sousa 
Correio do Vouga n.º 1736 de 12-2-1985 


Vende-se 


A Misericórdia de San- 
galhos vende um fogão de 
lenha em bom estado de 
funcionamento com cilindro. 


Pintor de Automóveis 


Precisa, competente, a 
firma Henrique e Rolan- 
do, L.da — Rua Candido dos 
Reis, 118 — AVEIRO. 


Aluga-se 


Uma moradia com gara- 
gem, três quartos, uma sala 
e mais dependências na 


ção, indivisa, dos bens «Lorreio do Vougas nº 1736, de 12-21965 Rua de Ilhavo, n.º 38. 
NOVO LIGANTE HIDRÁULICO ESPECIALMENTE 
INDICADO PARA PREPARAÇÃO DE ARGAMASSAS 
À APLICAR EM ALVENARIAS E REBÔGOS 
Resistências duas vezes 


maiores que as das me- 


lhores Cales Hidráulicas 


PEDIR INFORMAÇÕES 


menores preç 


COMERCIAIS E TÉCNICAS. 


os 


EMPRESA DE CIMEMTOS DE LEIRIA 
R. BRAAMCAMP, 7-LISBORN-: 


AVENIDA DOS ALIADOS, 44 — PORTO 


Tel. 5916176 
Tel: 20181 
OU 


ÃOS SEUS REVENDEDORES 


L “urrd—YOINOA 0d OTTTIOD- S96-2-07 


OS NOSSOS VOLUNTÁRIOS 


José Adriano Pereira de Aguiar, Aveiro. 
Dr. Francisco do Vale Guimarães, Lisbo: 
Dr. Alberto Ferreira Neves, Aveiro. 
D. Maria Julieta Vicente, Bustos .. 
Dr. Pedro Augusto Ferreira, Aveiro 
Padre Manvel Rei de Oliveira, Aveiro.. 
Padre João Paulo da Graça Ramos, Aveir 
Dr. Francisco José da Silva Matos, Aveir 
Dr. Joaquim Ribeiro Breda, Aveiro 


José Maria Nunes, S. Jacinto. 
Padre António Santos, Oiã 
Anónimo, Monte . 
A. S., Aveiro 


Mons. Manuel Miller Simões, Aveiro 


Henrique Lemos, Aveiro 
Augusto Dias, Aveiro ... 


Dr. José Gonçalo Soares Vieira, Aveiro 


Raul Seixas, Aveiro 


Joaquim Pinheiro Gomes, Travassô 


Dr. A. P., Aveiro 


Dr. Ádérito Madeira, Aveiro 
João Nunes da Rocha, Aveiro 


Dr. José Carneiro da Silva, Lisboa 


Anónimo, Aveiro ... 
Anónimo, Áveiro ... 


D. Máxima de Lima Vidal Gendre, Eixo 
José Barbosa Ribeiro & Ca, Porto.. 
Cónego José Maria dos Anjos Brand 


Anónimo, 


Eng. José 
Dr. João 


D. Clara 


Anónimo, 
Anónimo, 


Anónimo, 
Anónimo, 
Assinante 


Anónima, 


D. Ercília 


João Rodrigues de Matos, Aveiro . 
Padre António Dias de Almeida, Avi E 
Amadeu Pinto dos Reis, Albergaria-a-Velha . 


D. Ascensão Martins de Bastos, Aveiro . 
Paulo Dias Capela, Angeja 
José Alberto 
Família do Conselh. Luís de Magalh., Mor. da Ma 


Rui de Melo e Santos, Aveiro .. 
Lar do Sagrado Coração de Ma 


Dr. José Couceiro, Aveiro .. 
António Alberto Alves, Aveiro 


Eng. Manvel Gonzalez Queirós, Aveiro. 


Aveiro 


o Vale Guimarães, Guiné . 


Gamelas Júnior, Aveiro j 
Assis Pereira de Melo, Veiros . 


João Evangelista de Lima Vidal Gendre, Porto. 


os Reis e Lima, Eixo 
Aveiro .. 
Aveiro .. 


Aveiro .. 
Aveiro .. 


n.º 1495, Aveiro . 


Macinhata do Vouga, .. 


Branca da Cruz, Aveiro 


250800 Padre Manuel Joaquim Tavares Cirne, Calvão . 
100$00 Eduardo Campos de Pinho, Aveiro .... 

75800 Francisco Gonçalves Andias, Aveiro. 

75800 Manuel Carlos do Vale Guimarães e Oli 

100$00 Padre João Baptista Simões, Eixo .. 

75800 Dr. José Carlos Ribeiro, Aveiro .. 


75800 Anónimo, Aveiro 
75$00 Dr. Ernesto Paiva, Aveiro .. 100$00 
75: Eng. António Malheiro Sarmento, Aveiro . 75$00 
75: Dr. Serafim Soares da Graça, Aveiro . 75500 
Bo$00 D, Judite Yolanda dos Santos, Aveiro 75$00 
75800 Dr. Augusto Cancela de Amorim, Anad 75800 
» 275800 Anónimo, Aveiro ....cer 75800 
ja 75800 Mons. Raul Duarte Mira, Luso 100500 
75800 Anónimo, Moçambique 115$00 
75$00 José Ferreira da Costa Mi n s 75800 
75800 Dr. D. Ana Augusta de Carvalho Mateus Ferreira 


1W0$00 Francisco José Vitorino Gomes, Lisboa . 75800 Anónimo, Aveiro ie 
100800 José Fortunato, Estarreja ........... 75800 Capitão Firmino da Silva, Aveiro 
7 D. Natália Malaquias, Lisboa . 100$00 Manuel da Silva Pereira Boia, Aveiro 
Fé Diamantino de Oliveira, Costa do Valado. - B0$00 José Maria Vieira, Monte .. 
100$00 D. Júlia Ferreira Pacheco, Castanheira do Vouga 7 José Vieira Júnior, U.S.A. .. 125500 
75800 José Júlio Valente de Almeida, Murtosa ............ 75800 Padre Orlando Ferreira dos Santos, Troviscal. 75$00 
75800 Arquivo Paroquial da Gafanha da Boa Hora. 75$00 Dr. Pedro de Almeida Costa, Aveir 100500 
75800 Eng. Henrique de Mascarenhas, Aveiro. .... Fábrica Artibus, Aveiro... 100800 
100$00 Eng. João Baptista Ferreira Soares, Aveiro . Anónima, Costa do Valado .. - 100500 
75$00 Família de Jaime de Magalhães Lima, Aveiro. Abel Henriques Ferreira da Encarnação, Aveiro. 60$00 
100$00 Madre Superiora do Hospital de Aveiro . Dr. Manuel Mendes Leite Machado, Lisboa. 75800 
S0$00 Padre Messias da Rocha Hipólito, Aveir D. Maria de Jesus Velhinho, Áveiro 
100$00 Padre Valdemar Alves da Costa, Aveiro 
100$00 Uma criada de servir 
75$00 Coronel Evangelista de Oliveira Barreto, Aveiro... 
100$00 Eng. Aleixo Vaz Pinto, Aveiro ........ a 
75$00 Eng. Adolfo da Cunha Amaral, Aveiro 
[Es cl Padre Nnbal da Riva ARE Aveiro 

Capitão Lourenço Fernandes Duarte David de Almeida Carapelho, Gaf. da Encarnação 60800 
75800 Henrique Ramos, Aveiro ......... 100800 Cor. Gaspar Inácio Ferreira, Albergania a velho 75800 
75800 António Gonçalves Caiado, Faro 75800 D. Isabel da Conceição de Castro, Lagoaça, 75800 
100$00 José Martins da Silva, Estarreja .. 75800 Anónimo, Ilhavo iii 75800 
100$00 Padre Manuel António Fernandes, Aveiro - 100800 Tenente Gonçalo Maria Pereira, Aveiro 60500 
75$00  D. Maria do Rosário Simões de, Oliveira, Requeixo 75$00 p. Carmelina Augusta Dias Cruz, Aveiro 60500 
75400 Eng. Rui Cândido Ribeiro, Aveiro «75800 João da Naia Sardo, Aveiro .. = 75500 
1 Anónimo, Aveiro 
75: Anónimo, Aveiro .. CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 


E RSS 40d RR SERA ST UIT 
O NOSSO DIRECTO 


VAI AOS 


ESTADOS UNIDOS 


Newark e Bridgeport. Vivem e trabalham nestas zonas enormes colónias de luso-americanos, sobretudo da 


região aveirense, do Minho e dos Açores, e é junt 


tano Fidalgo vai exercer o seu ministério sacerdotal. 


Concluída a missão apostólica 
semanas com pessoas de família em 


«Correio do eia 
Deus que do seu trabalho 


José Crespo de 


Semedo do Panamá, 
o velho Lesseps encon- 

trou-se 

patifes». 

Ao verem-se navfraga- 
dos, prestes a afogar-se, agarram- 
-se na margem a fortes varas de 
salgueiro. Buscam escora oficial. 
Peitam numerosos deputados e o 
próRto Ministro das Obras Pú- 

icas. 


«O atoleiro parlamentar» abre 
o caminho à maior burla da Ill Re- 
pública francesa. 

Epílogo da tragédia: 

Fo tribunal, a que preside a 
venerável Mariana, mete na pri- 
são as cabeças visíveis, um filho 
do construtor do Suez, Carlos Les- 
seps, e o ministro subornado, mas 
absolve os deputados venais, o que 
lhes valeu a reeleição com flores 
e palmas. 

Eiffel, «o génio da viga metá- 
lica», que fora convidado para em- 
preiteiro-geral da obra na fase 
das aflições, é também condenado, 
mas nem ele, nem Fernando de 


«rodeado de 


ve o leva à América do Norte, 
augatuck, regressando a Aveiro 
deseja felicissima viagem ao sr. Padre Manuel Caetano Fidalgo e pede a 
resultem os maiores e melhores frutos espirituais para os nossos emigrantes. 


pa DEAR e e ÇA O | 
Carvalho 


sera E chegam a ver a «luz coada 
por ferros». 

Os meritíssimos gauleses gra- 
duaram assim as penas: Fernando 
e Carlos de Lesseps — cinco anos 
de prisão e três mil francos de 
multa; Eiffel — dois anos de pri- 
são, vinte mil francos de multa e 
restituição de três milhões; o mi- 
nistro Baihaut — cinco anos de 
Paga erda dos direitos civis, 
50.000 francos de multa e 375.000 
de oa (este «morrerá 
em 1923, sendo membro do con- 
selho de administração... do canal 
do Suez»); os «parlamentares cor- 
rompidos foram todos absolvidos» 
(o sublinhado é do autor). 

O Panamá tornou-se um nome 
maldito aos ouvidos dos subscri- 
tores, despojados de um bilião e 
meio. Que fazem os liquidatários 
da Companhia? Contam os últimos 
cobres da bolsa, inventariam o ma- 
terial que «começa a enferrujar» 
e tentam vida nova. 

Na França já não pegam as 
bichas. Gato escaldado... 


Num avião da TWA, partirá no 
próximo dia 26 do mês corrente 
para os Estados Unidos da Amé- 
rica do Ni o sr, Padre Manuel 


- Caetano : js 
Correspo ao convite que 
lhe foi dirigido e com a cone do 
Venerando Prelado da Diocese, o 
nosso Director pregará, durante a 
Quaresma e a Semana Santa, nas 
paróquias de Lowell, Cambridge, 


o deles que, até à Páscoa, o sr. Padre Manuel Cae- 


o nosso Director ficará algumas 
no princípio de Maio. 


escreve 


O jovem engenheiro Bunan-Va- 
rilla, o novo cérebro da empresa 
e que fora dinâmico adjunto de 
Lesseps, vai bater à porta da Rús- 
sia, nessa altura aliada da França, 
e, por fim, à de Whashington. 

O executivo americano não é 
débil como o francês e aceita. 

Os Estados Unidos compram 
por cinco reis de mel coado o ca- 
nal (...à República do Panamá) e 
o presidente Rossevelt, assumindo 
a chefia da obra, entrega-a ao 
exército. 

O canal de nível, cujo projecto 
já fora abandonado no tempo de 
esseps, por ser caríssimo, para ser 
substituído por um veio de repre- 
sas com dez comportas, também 
não seduz o Americano. 

Os navios vão subir e descer 
o morro da Culebra como o gru- 
mete sobe e desce a enxárcia de 
um veleiro. 

Explora-se água potável e fa- 
zem-se esgotos, os charcos, onde 
prolifera o mosquito, são regados 
metôdicamente com petróleo bruto, 
a higiene da casa e da rua é im- 
posta, a taberna e o lupanar são 
afastados da arena e o gladiador 
de Nova-lorca deita os foguetes 
do triunfo em 1914. 

«O primeiro navio, com pavi- 
lhão panamanense, atravessa o ca- 
nal de oitenta e um quilómetros, 
através das suas comportas e bar- 
ragensa. 

Falei, acima, na República do 
Panamá, sem explicar como correu 
o parto e quem foi a parteira. 

Continuando no meu passo de 
caranguejo, vejamos como veio 
ao Mundo em 1903. 


à três semanas, publi- 
cámos uma lista de 
49 assinantes novos. 
Acentuámos então 


que o facto era prova 
de carinho, dedicação e interesse 
por este jornal. E esse clima de 
simpatia e de. amizade continua, 
pois já hoje podemos inserir nova 
lista, da qual constam 19 assinan- 
tes. 

«Correio do Vouga» é um se- 
manário católico. Está aqui a sua 
força maior. E por ideais superio- 
res que se bate, infuíndo, aconse- 
lhando, orientando. Quem o assina 
e recebe, quem o lê, sabe que ele 
é assim: por Deus e pela Igreja. 

«Correio do Vouga» é um jor- 
nal da Diocese, sem ser própria 
e especificamente o seu orgão. E 
não há acontecimento religioso, 
social ou cultural, a que este se- 
manário não procure dar o mere- 
cido relevo. Aqui se ouve, quan- 
é preciso, a voz do nosso Bispo. 
Aqui falam, através de pequenas 
ou grande notícias das suas terras, 
os nossos sacerdotes. Não que eles 
as escrevam, que nem sempre o 
tempo lhes chega para se dedica- 
rem aos trabalhos do apostolado 
e às actividades da Imprensa, mas 
vemo-los sempre a eles, as suas 
iniciativas, as suas alegrias, os 
seus desgostos, os seus sacrifícios, 
as suas obras, 

«Correio do Vouga» é um jor- 
nal de Aveiro, — da cidade, do 


concelho, de toda a vasta região 
da Ria e do Vouga. Bate-se, como 
sabe e pode, pela sua dama, Pelos 
seus interesses, pela sua ânsia de 
progresso. Pelo seu presente e 
pelo seu futuro. 

São todos estes motivos, estas 
linhas de força, este peso de res- 
ponsabilidade, que trazem até nós, 
quase todos os dias, novos amigos, 
novos assinantes. 

Publicando os seus nomes, a 
todos agradecemos com o mais 
vivo reconhecimento, 

Câmara Municipal de Aveiro 
— Aveiro; Pároco de Palmás — 
Pinheiro da Bemposta; D. Maria 
do Céu Soares — Aveiro; João Ma- 
via Pinho — Calvão; Impar — In- 
dústrias de Madeiras e Parquetes, 
Lda — Aveiro; D. Otília Rodri- 
gues Brandão — Sangalhos; Pa- 
dre Arménio Alves da Costa — 
Aveiro; Capitão Amilcar Ferreira 
— Aveiro; Daniel Rodrigues — 
Aveiro; Valter Seabra Nogueira — 
Sangalhos; D. Fernanda Madeira 
Santos — Aveiro; António Alves 
Pires — Requeixo; António Lisboa 
— Requeixo; D. Maria Emília Ra- 
poso — Coimbra; Dr. Joaquim 
José Magalhães dos Santos —S. 
João da Madeira; D. Madalena 
Cunha — Aveiro; Dr. Manuel José 
Tavares Lopes — Monte, Murtosa; 
António Alexandre da Rocha 
Freire -— Espanha; Carlos Ma- 
nuel da Silva Modesto —S. P. M. 
1145. 
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